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Resumo 

Esta pesquisa compreende a fundamentação teórica para o desenvolvimento 

de um projeto de recuperação, na escala de desenho urbano, de um recorte do Rio 

Belém, na cidade de Curitiba. Inicialmente este trabalho é focado em apresentar o 

panorama histórico das relações entre o ambiente urbano e os cursos d'água. São 

estudados tanto o contexto mundial quanto nacional e local, assim como os diversos 

fatores que influenciaram a degradação dos cursos hídricos. Em seguida, são 

apresentados conceitos que promovam a reintegração do curso hídrico com o meio 

urbano, seguido pelo estudo de três planos de recuperação de rios. Tais 

conceituações e estudos são essenciais para melhor compreensão do tema e das 

necessidades e demandas abordadas em cada situação. Por fim, com base em toda 

informação coletada durante a pesquisa, definiu-se o local e as diretrizes gerais para 

a elaboração do projeto de recuperação, o qual será realizado posteriormente no 

Trabalho Final de Graduação-TFG. 

Palavras Chave: Urbanização ï Degradação ï Cursos hídricos ï Recuperação ï 

Meio urbano  
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Abstract 

This research comprises the fundamentals for the development of restoration 

project, in the urban design scale, of a selected area of the Belém River, in the city 

of Curitiba. Initially, this work is focused on presenting the historical panorama of the 

relations between the urban environment and the watercourses. Both the global, 

national and the local context are presented, as well as the many factors that 

influenced the deterioration of the water courses. Subsequently, concepts that 

promote the reintegration of the water course within the urban environment are 

presented, followed by the case study of three river revitalization plans. Such 

fundamentals and studies are essential for a better understanding of the theme and 

the needs and demands addressed in each situation. Finally, based on all the 

information collected during the research, the location and the general guidelines for 

the elaboration of the restoration project were defined, which will be carried out later 

in the Final Undergraduate Work -TFG. 

Keywords: Urbanization ï Degradation ï Water courses ï Restoration - Urban areas 

.
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1. Introdução 

1.1. Delimitação do Tema 

A presente Monografia de Graduação em Arquitetura e Urbanismo consiste 

num documento de fundamentação teórica para a elaboração do Trabalho Final de 

Graduação de um projeto de intervenção no município de Curitiba, na escala de 

desenho urbano, do entorno de um trecho do rio Belém.  

Nesse sentido, a presente pesquisa parte da problemática de que o processo 

de urbanização provocou a degradação dos rios urbanos, promovendo a sua 

deterioração ambiental e urbanística. Dessa forma, seu trabalho visa analisar esse 

processo e explorar abordagens que se voltem a recuperação dos rios no meio 

urbano. 

 

1.2. Motivação 

O interesse pelo tema abordado foi sendo construído ao longo da minha 

trajetória acadêmica e vida pessoal. O primeiro contato com as questões relativas a 

água no meio urbano e os impactos do processo de urbanização aconteceram dentro 

do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPR, sendo abordadas pela disciplina de 

ñCidade e Meio Ambienteò, conduzida pela Profa. Dra. Cristina de Araújo Lima. No 

decorrer da graduação houveram experiências de aplicação pratica dos conceitos 

relativos a preservação e conservação dos rios e córregos urbanos, contudo, as 

questões relativas a sua recuperação nunca foram abordadas nos projetos.  

Entre setembro de 2014 e março de 2016, tive a oportunidade de participar 

do programa de interc©mbio acad°mico ñCi°ncias Sem Fronteirasò, como bolsista da 

CAPES, na Universidade Técnica da Renânia do Norte-Vestefália em Aachen 

(RWTH Aachen), na Alemanha. Um dos primeiros fatos que me chamaram a atenção 

no exterior foi como determinadas cidades alemãs eram batizadas no passado. As 

cidades originadas nas proximidades de um rio recebiam uma denominação distinta, 

composta por: primeiramente o nome da cidade, em seguida uma preposição de 

lugar e, por último, o nome do rio. Dessa forma, as cidades incorporavam o nome do 

curso dô§gua que a originou em seu nome, como por exemplo: Köln am Rhein 
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(Colônia no Reno ou Colônia sobre o Reno), Frankfurt am Main (Frankfurt no Meno 

ou Frankfurt sobre o Meno), etc. Esse formato possibilitava localizar uma cidade a 

partir do rio que a margeia, ou vice-versa.  

No decorrer dos estudos, pude observar como as cidades alemãs tratavam 

os cursos hídricos no meio urbano. As ações de conservação em determinados rios 

mantinham a boa qualidade da sua água, proporcionando condições de 

balneabilidade. Dessa forma, os cursos hídricos eram usufruídos e valorizados pela 

população, tornando-se excelentes espaços de lazer em meio as cidades, sobretudo 

durante as estações quentes. 

Ao retornar para o Brasil, pude perceber como estava habituado com a 

situação precária no qual os cursos hídricos urbanos se encontravam. O potencial 

ambiental, paisagístico e recreativo era desperdiçado pela preferência dos 

administradores públicos em adotar medidas que ocultavam os cursos dô§gua do 

meio urbano. A insatisfação com o atual cenário motivou a escolha de um tema no 

qual pudesse propor a reintegração dos rios e córregos às cidades. 

 

1.3. Justificativas 

A hist·ria da rela­«o entre o homem e os cursos dô§gua ® marcada por 

conflitos. Á medida que os rios e córregos viabilizavam o surgimento, a estruturação 

e o abastecimento das cidades, a população visava adequar as suas funções 

hidrológicas naturais as dinâmicas da urbe. Desse modo, os cursos hídricos 

passaram, gradativamente, a sofrer com os impactos da urbanização. 

Ao longo das últimas décadas, as intervenções sobre os cursos hídricos 

urbanos foram pautadas por princípios técnicos reducionistas que causaram ou 

acentuaram a sua deterioração e, muitas vezes, a sua supressão da paisagem. Por 

conseguinte, a presença de rios e córregos no meio urbano passou a ser 

compreendida pela população como um incomodo, e, frequentemente, 

caracterizando-se como locais de despejo de esgoto a céu aberto. 

Visando a revers«o desse quadro, a recupera­«o dos cursos dô§gua urbanos 

tornou-se uma tendência nos últimos anos devido à preocupação em conduzir o 

desenvolvimento urbano através de medidas mais sustentáveis. Á vista disso, o 
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desenho urbano surgiu como uma oportunidade de conciliar a recuperação fluvial 

com o meio urbano.  

Diversos países, sobretudo os desenvolvidos, executaram transformações 

profundas no seu tecido urbano, possibilitando a inclus«o dos cursos dô§gua nos 

projetos de requalificação urbanística. No cenário nacional, contudo, os projetos 

dessa natureza são escassos e geralmente se restringem a melhoria das condições 

naturais dos cursos dô§gua, sem demonstrarem articulação com o desenho urbano. 

Á vista disso, a recuperação e requalificação dos rios e córregos urbanos podem 

propiciar a melhoria dessa estrutura ambiental, inclusive da qualidade do espaço 

urbano, restabelecendo o seu contato com a população. 

 

1.4. Objetivos 

A presente Monografia de Graduação tem como objetivo geral desenvolver 

uma pesquisa teórica que fundamente o estudo do tema, visando o subsídio do 

futuro trabalho de TFG a ser desenvolvido, o qual volta-se a recuperação de um 

curso dô§gua degradado no munic²pio de Curitiba. Assim, esta pesquisa orientou-se 

pelo reconhecimento e discussão sobre o processo de urbanização e sua relação 

com os rios, bem como conceitos relativos a resiliência urbana e ações que 

reintegrem os rios e córregos ao meio urbano, e recuperem as suas características 

morfológicas e hidrológicas naturais. Dessa forma, a pesquisa teve por objetivo 

identificar o aporte teórico que permitisse compreender o processo de degradação 

dos rios no meio urbano e abordagens que visam responder essa problemática. 

 

1.5. Estrutura  

Visando atender o objetivo central desta pesquisa, o trabalho estrutura-se em 

cinco capítulos.  

O capítulo seguinte ao introdutório refere-se a Conceituação Temática, a qual 

está dividida em quatro seções. A primeira destina-se a discorrer sobre o processo 

histórico da relação entre o meio urbano e meio natural, de forma mais específica 

com rela­«o aos cursos dô§gua, no contexto mundial e nacional. Destaca-se como 
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essa relação se desenvolveu de modo a resultar em um cenário atual de degradação 

e deterioro dessa estrutura ambiental. A segunda seção inicia-se com a 

conceituação do termo resiliência urbana. Busca-se explorar possibilidade de 

aplicação prática deste conceito, bem como as estratégias que podem ser adotadas 

para se alcançar a resiliência no meio urbano. A terceira seção consiste na definição 

e caracteriza­«o dos cursos dô§gua e das bacias hidrogr§ficas, compreendendo suas 

partes constituintes. A quarta e última seção discorre sobre a produção da paisagem 

sob a perspectiva de ressaltar a importância da presença dos cursos hídricos, 

incentivando a sua valorização pela população ï e os conceitos de recuperação de 

rios e córregos no meio urbano.  

O terceiro capítulo discorre sobre a urbanização do munícipio de Curitiba, 

Paran§, delimitando a sua rela­«o com os cursos dô§gua. A an§lise tem in²cio com a 

abordagem histórica da cidade, narrando os fatos ligados à urbanização de Curitiba 

e sua relação com o sistema hídrico. Dessa forma, busca-se compreender os 

processos que levaram à deterioração das suas bacias hidrográficas e à 

descaracterização das paisagens formadas pelos sistemas fluviais. Posteriormente, 

realiza-se a análise específica da bacia hidrográfica do rio Belém e dos cursos 

dô§gua que a compõem. São descritos os problemas e as principais características 

encontradas, as quais justificam a sua escolha na pesquisa, como futuro recorte para 

a proposição de projeto de intervenção, no âmbito do desenvolvimento do Trabalho 

Final de Graduação. 

O quarto capítulo destina-se a apresentar os três casos correlatos escolhidos 

e os critérios adotados para a seleção. Os casos constituem referencias 

fundamentais para a elaboração das diretrizes e ações a ela destinadas. Nos casos 

apresentados são enfatizados: a contextualização histórica, os motivos que levaram 

a elaboração do plano, os atores envolvidos, os objetivos, as diretrizes, as propostas 

e, por último, a implementação do projeto. 

O quinto e último capítulo é dedicado a definir, a partir do recorte de 

intervenção sobre o rio Belém, o objetivo do Trabalho Final de Graduação, bem 

como as diretrizes gerais e as ações necessárias para a sua elaboração.  
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2. Conceituação Temática 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar e discutir os conceitos que 

subsidiam a estruturação do trabalho, a compreensão da problemática estudada e 

as análises decorrentes. Portanto está organizado em quatro seções. A primeira 

seção tem como objetivo descrever o processo histórico da relação entre o meio 

urbano e os cursos dô§gua no contexto mundial e nacional, com enfoque na 

urbanização da cidade de São Paulo. Está seção conclui-se com a exposição da 

urbanização no Brasil e as consequências na deterioração dos seus cursos hídricos. 

O termo resiliência urbana é conceituado na próxima seção. A intenção é 

definir a forma de aplicação prática do conceito, tratando-o como uma meta ou 

método. Em seguida descreve-se as estratégias adotadas para se alcançar a 

resiliência no meio urbano.  

A terceira seção destina-se a definir e caracterizar os cursos dô§gua e as 

bacias hidrográficas, incluindo a descrição das suas partes constituintes.  

A última seção analisa-se como os aspectos da produção da paisagem 

urbana podem auxiliar na valorização da presença dos cursos hídricos, justificando 

os conceitos de recuperação de rios e córregos no meio urbano.  

 

2.1. Os cursos dô§gua e o meio urbano 

Esta seção tem como objetivo compreender a relação das cidades com suas 

águas, ao longo do tempo, em um contexto mundial e brasileiro, procurando 

perceber as transformações socioespaciais que levaram a deterioração e a 

desvaloriza­«o dos cursos dô§gua no espaço urbano contemporâneo. Nesse 

sentido, constata-se que o processo de urbanização resultou em significativos 

impactos sobre o meio ambiente, incluindo o sistema hidrológico. No entanto, a 

citação de Saraiva (2005) relembra que, no início das civilizações humanas, os rios 

tiveram importância fundamental na organização social e espacial do homem. 

ñO rio permeia as manifestações culturais da mitologia, da história, 
da literatura, da música, da religião, da filosofia, da pintura, da escultura e 
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do cinema. Para diversas civilizações, sua presença foi, historicamente, 
sinônimo de riqueza e poder, mas também, por outro lado, de fúria, de força 
da natureza, tendo potencial destruidor e catastrófico, trazendo doenças, 
arrasando cidades e dizimando populaçõesò (SARAIVA, 2005 apud 
GORSKI, 2008, p. 26). 

 

Nesse sentido, a água, ao longo da história, desempenhou papel fundamental 

na organização de sociedades no espaço. O homem sempre procurou se localizar 

perto dos rios para usá-lo como transporte, abastecimento de água para seu 

consumo e mesmo para dispor seus dejetos. (TUCCI, 2005). As áreas imediatas aos 

rios geralmente são planas, propícias para o assentamento humano e para a 

existência de uma planície cultivável, o que motivou a sua ocupação. Portanto, a 

proximidade com o rio possibilitava a construção de canais de irrigação, ampliando 

e melhorando o cultivo de cereais e de árvores frutíferas, o que resultava em 

colheitas mais abundantes. Assim, a transformação das aldeias em cidades ocorreu 

no momento da criação de dois grupos sociais distintos: aqueles que se 

especializavam e que ficavam encarregados dos serviços e da indústria e; aqueles 

que cultivavam a terra, encarregados da produção agrícola e de manter o grupo 

anterior com o excedente cultivado. Essa transição, conhecida como a ñrevolu­«o 

urbanaò, promoveu mudanças profundas da estrutura econômica e social 

(BENEVOLO, 2005). 

Para o entendimento da relação entre cidades e seus cursos hídricos, no 

contexto mundial, optou-se pela análise ao longo dos períodos históricos. Dessa 

forma, essa discussão realiza-se a partir de um enfoque majoritário das 

transformações urbanas na Europa o qual justifica-se pela sua postura hegemônica 

ao longo dos séculos, que por meio da colonização, construiu e moldou as cidades 

ao redor do mundo (BENÉVOLO, 2005).  

Ao discorrer sobre o contexto brasileiro, priorizou-se analisar o processo da 

urbanização da cidade de São Paulo, tratando esse caso como a síntese da relação 

das cidades brasileiras com seus rios e córregos. Devido a sua escala urbana atual, 

a cidade em questão foi capaz de agregar, no histórico de seu desenvolvimento, 

questões comuns as demais cidades brasileiras.  
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2.1.1. Os cursos dô§gua e o meio urbano: contexto mundial 

A formação das primeiras civilizações ocorreu nas proximidades dos cursos 

hídricos. Entre a planície aluvial banhada pelo rio Tigre e Eufrates nasceu a 

civilização mesopotâmica. As cidades da Mesopotâmia formavam, até meados do III 

milênio, estados independentes que lutavam entre si para repartir a planície irrigada 

(BENEVOLO, 2005). Deste modo, observa-se a presença dos primeiros conflitos 

relacionados ao acesso dos recursos hídricos na antiguidade.  

Outras grandes civilizações nasceram próximas aos rios, como os Egípcios, 

as margens do rio Nilo, e a civilização Chinesa, entre a planície aluvial dos rios Yang-

Tsé-Kiang e Huang-Ho. As civilizações da antiguidade demonstravam a possível 

relação harmoniosa entre a expansão urbana e o ambiente circundante. Portanto, 

considerando a relação entre natureza e cidade, Benevolo (2005, p. 80) afirma que: 

ñA cidade, no seu conjunto, forma um organismo artificial inserido 
no ambiente natural, e ligado a este ambiente por uma relação delicada; 
respeita as linhas gerais da paisagem natural, que em muitos pontos 
significativos é deixada intacta, interpreta-a e integra-a com os 
manufaturados arquitet¹nicosò. 

 

Desse modo, as construções, regulares e simétricas, se relacionavam com a 

irregularidade e desordem da paisagem natural, demonstrando uma tentativa de 

adaptação ao sítio físico, mas condicionadas significativamente a natureza, criando 

lugares únicos. Segundo Benevolo (2005, p. 80) ña medida deste equil²brio entre 

natureza e arte dá a cada cidade um caráter individual e reconhec²velò. 

Referindo-se ao desenvolvimento das cidades na antiguidade, Benévolo 

(2005) comenta que a expansão urbana, como resposta ao crescimento da 

população, considerava a criação de uma nova área, desagregada da anterior. Esse 

fato demonstrava a preferência por conceber novas cidades em detrimento da 

ampliação gradativa do espaço urbano existente (BENEVOLO, 2005). 

Ainda, durante a antiguidade, a cidade de Roma, capital do império romano, 

converteu-se na maior concentração humana do mundo ocidental. No século III d.C., 

a cidade atingiu o seu apogeu, abrigando de 700.000 a 1.000.000 de habitantes. A 

hegemonia política de Roma promoveu o seu desenvolvimento urbano e 

crescimento populacional. Contudo, a concentração progressiva de indivíduos sobre 
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aquele espaço produziu uma série de problemas urbanos, tais como: falta de 

alojamento; conflitos entre a circulação de pedestres e veículos; despejo de resíduos 

sólidos e líquidos; necessidade do abastecimento de água e da distribuição de 

mantimentos (BENEVOLO, 2005).  

A cidade de Roma originou-se no curso inferior do rio Tibre. Desembocando 

diretamente no mar mediterrâneo, o rio permitiu que os abastecimentos fossem 

transportados em pequenos barcos até chegarem a cidade. Durante o império 

romano, a cidade de Roma destacou-se pela sua complexa e vasta estrutura física 

urbana, constituída pelo numeroso conjunto de obras arquitetônicas, pela extensa 

malha de circulação viária, bem como pela complexa infraestrutura de serviços 

públicos, como as redes de coleta de esgotos e de abastecimento de água. A capital 

do império romano compensava a falta de serviços privados na maior parte dos 

domicílios por uma generosa e abundante oferta de serviços higiênicos coletivos. Os 

13 aquedutos que abasteciam Roma eram capazes de conduzir mais de um bilhão 

de metros cúbicos de água por dia, destinando-a para o uso comunitário e, somente 

o excedente das fontes, aos particulares. A água alimentava as instalações públicas, 

como as fontes, as grandes termas e as latrinas espalhadas em todos os bairros. As 

redes de esgoto destinavam-se a recolher as águas da chuva, a água do excesso 

dos aquedutos, as descargas dos edifícios públicos e de algumas das casas das 

famílias mais abastadas (BENEVOLO, 2005). Dessa forma, esse serviço cumpria a 

dupla função de drenagem urbana e coleta de efluentes sanitários.  

O desenvolvimento tecnológico possibilitou a execução e manutenção da 

eficiente infraestrutura de serviços públicos da capital romana, que assegurava a 

permanência e sobrevivência da população na cidade. Contudo o aperfeiçoamento 

da tecnologia na época não pode acompanhar a expansão urbana e crescimento 

populacional da cidade de Roma. Dessa forma, os problemas oriundos da 

urbanização não foram capazes de serem solucionados apenas com os recursos 

técnicos disponíveis. Á vista disso, a capital do império romano chegou ao seu limite, 

se conservando a um determinado tamanho e a um certo grau de organização. A 

estabilidade política garantiu a funcionalidade da cidade como um todo, desse modo, 

quando o império entrou em crise, a oferta integral dos serviços públicos em Roma 

foi suspensa. A insuficiência dos abastecimentos navais obrigou grande parte da 

população a abandonar a urbe para retornar ao campo, enquanto o 
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desmoronamento dos aquedutos tornou inabitável as regiões montanhosas da 

cidade, devido ao corte no fornecimento de água, obrigando os habitantes a se 

concentrarem nas planícies localizadas nos dois lados do rio Tibre.  

Verifica-se como o funcionamento da cidade de Roma dependia dos serviços 

públicos disponibilizados, sobretudo aqueles que envolviam a utilização dos 

recursos hídricos. O colapso da infraestrutura de abastecimento de água obrigou a 

população a residir nas proximidades do rio Tibre, evidenciando a indispensabilidade 

dos recursos hídricos na subsistência das habitantes de Roma. 

Assim como na antiguidade, nos períodos históricos posteriores observa-se a 

estreita relação dos rios com o desenvolvimento das cidades. Na Idade Média, a 

presença das águas passou a ser um fator fundamental para as trocas comerciais, 

como meio de escoamento e transporte. Bruges, por exemplo, a maior e mais 

importante cidade mercante da Europa ao norte dos Alpes, durante o século XIII, 

tinha posição favorável ao comércio em função do rio Reye (BENÉVOLO, 2005). Ao 

desembocar diretamente no mar, o rio facilitava o transporte de mercadorias com 

menor custo do que por via terrestre, contribuindo para o surgimento, estruturação e 

desenvolvimento da cidade a sua volta. 

Nesse contexto os cursos dôágua urbanos passaram a sofrer com os impactos 

do crescimento populacional e da expansão urbana. A degradação dos rios e 

córregos era intensificada pelas elevadas cargas sanitárias, resíduos das atividades 

comerciais e manufatureiras, poluição difusa e ocupação das suas margens 

(BAPTISTA; CARDOSO, 2013). As condições de apropriação do espaço urbano 

divergiam entre as classes sociais. As áreas baixas das cidades, sujeitas às 

inundações e receptoras de resíduos variados, eram ocupadas pelas classes menos 

favorecidas. Para essa população, o acesso facilitado a água era um benefício 

superior aos danos e adversidades das cheias periódicas e das condições sanitárias 

precárias (BAPTISTA; NASCIMENTO, 2012 apud BAPTISTA; CARDOSO, 2013). A 

partir do s®culo XV, as grandes navega­»es e o ñdescobrimentoò das Am®ricas, com 

a transição do modelo econômico feudalista para o capitalista, criaram uma nova 

perspectiva sobre a forma de ocupação do território para o desenvolvimento urbano. 

No Renascimento teve início a expansão mundial da civilização europeia. 

Nesse período, as realizações urbanísticas e de construção de territórios 
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ultramarinos foram, em seu conjunto, muito mais importantes do que as existentes 

no ñVelho Mundoò. Na Europa não existia a necessidade de alterar as cidades, pois 

as ampliações territoriais criadas na Idade-Média já bastavam para as necessidades 

da sociedade renascentista, sendo modificadas somente em parte. No restante do 

mundo, ao contrário, os conquistadores e os mercadores europeus encontraram um 

enorme espaço vazio, onde foi possível realizar novos programas de colonização e 

de urbanização (BENEVOLO, 2005). Sobre a configuração urbana desse novo 

território, Benevolo (2005, p. 487) comenta: 

ñAs novas cidades seguem um modelo uniforme: um tabuleiro de 
ruas retilíneas, que definem uma série de quarteirões iguais, quase sempre 
quadrados; [...] essas regras derivam seja da tradição medieval [...] e do 
espirito de regularidade geométrica, que agora se tornou um hábito comum 
e uma exigência primária na técnica produtiva.ò 

 

As combinações desses fatores produziram cidades coloniais planejadas com 

possibilidade de crescimento, sem saber-se, no entanto, qual sua possibilidade de 

expansão. Portanto, o desenho em tabuleiro poderia ser estendido em todos os 

sentidos, tão logo fosse necessário acrescentar outros quarteirões; sendo, portanto, 

o limite da cidade sempre provisório. Assim, diferentemente dos períodos anteriores, 

nesse momento a configuração urbana é independente do meio físico no qual a 

cidade está assentada. De acordo com Benevolo (2005, p. 494) ña uniformidade do 

tabuleiro [...] impede de encontrar uma adapta­«o ao car§ter dos lugaresò. Desse 

modo, o objetivo desse período foi reorganizar o ambiente construído com os novos 

princípios da simetria e da regularidade geométrica (BENEVOLO, 2005). As cidades 

coloniais, de desenho regular, passaram a divergir dos modelos das cidades 

europeias, caracterizadas por seu traçado irregular e condicionadas as 

peculiaridades do terreno, como a topografia, os cursos dô§gua e demais 

condicionantes naturais do meio. 

Como resultado, o desenho estabelecido durante o período das colonizações 

serviu ao desenvolvimento das cidades do século XVI até os planos reguladores dos 

dias atuais. Desse modo, os europeus, impondo os princípios de simetria e 

regularidade, afirmavam o seu domínio em todas as partes do mundo. (BENEVOLO, 

2005). 
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No início do século XVII, os métodos de projeto e gestão urbana na Europa 

foram modificados, devido a diversos fatores como: a crise econômica; mudança das 

classes dirigentes, composta por novos ricos, nobres, burgueses, clero e reis; e pela 

formação da pesquisa científica. Diferentemente dos demais Estados europeus, 

onde as cidades são produto do absolutismo, as cidades holandesas possuem um 

poder político administrado coletivamente pela burguesia mercantil. Embora exista 

uma federação para defender os interesses comuns, cada cidade possui suas leis e 

instituições próprias, propiciando o seu enriquecimento e o desenvolvimento de uma 

cultura original (BENEVOLO, 2005). 

Nesse contexto, a cidade portuária de Amsterdã se converte no centro do 

comércio e da atividade bancária europeia. A expansão urbana da cidade é 

fundamentada na construção consecutiva de canais e o interesse de particulares em 

ocupar essas novas áreas. Desse modo, os terrenos desejados eram 

desapropriados pelo governo, que neles construíam canais e depois 

comercializavam os lotes provenientes, readquirindo o dinheiro gasto com as obras. 

Para edificar, o dono do lote deveria obedecer aos minuciosos regulamentos 

construtivos, que estabeleciam as características do imóvel. De acordo com 

Benevolo (2005), a cidade de Amsterd« apresenta uma ñrela­«o frut²fera entra o 

poder p¼blico e as iniciativas dos particularesò, perdurando por muito tempo como a 

cidade mais moderna da Europa e tornando-se ñum modelo sugestivo para a cultura 

urbanística moderna do século XIX e do século XXò. 

No período do Renascimento, observa-se que tanto o sítio físico quanto o 

suporte natural deixaram de ser fundamentais para a organização e estruturação 

das cidades. Essa condição foi mantida até a revolução industrial, que ocorre depois 

da metade do século XVIII, marcando uma das mudanças mais significativas da 

história humana (BENEVOLO, 2005). Nesse período, os recursos hídricos 

retomaram o vínculo com o mecanismo produtivo, como uma forma de suporte para 

a produção industrial. 

A revolução industrial provocou alterações sociais, econômicas, espaciais, 

políticas e ambientais profundas no mundo. Nessas circunstâncias, de acordo com 

Benevolo (2005) a cidade e o território foram alterados a partir dos seguintes fatores 

e suas causas:  
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a) Aumento populacional: devido a diminuição do índice de mortalidade 

em comparação com a taxa de natalidade; 

b) Aumento dos bens e serviços produzidos pela indústria, agricultura e 

atividades terciárias: em razão do progresso tecnológico e do 

desenvolvimento econômico; 

c) Reacomodação dos habitantes no território: por efeito do aumento 

demográfico e das transformações da produção; 

d) Desenvolvimento dos meios de comunicação: devido a necessidade 

de uma mobilidade maior e mais rápida; 

e) Novas tendências do pensamento político: como consequência da 

desvalorização das formas tradicionais de controle público sobre o 

ambiente construído. 

O fluxo migratório dos habitantes dos campos para os centros urbanos, 

somado ao aumento natural da população acarretaram no acelerado crescimento 

das cidades. Os camponeses, ao chegarem na urbe, tornavam-se assalariados ou 

operários da indústria. Concomitantemente os economistas liberais defendiam a 

intervenção mínima do poder público sobre os setores da vida social e urbanística. 

As recomendações foram bem aceitas pelo governo, que passou a vender terrenos 

públicos para pagar as suas dívidas, e pela iniciativa privada, que teve a 

oportunidade de explorar o campo imobiliário (BENEVOLO, 2005). 

A necessidade de uma força motriz para o funcionamento do maquinário 

exigiu que as ind¼strias se estabelecessem nas proximidades dos cursos dô§gua, 

trazendo consigo os operários e suas famílias, que se assentavam ao redor das 

fabricas. Os trabalhadores se instalavam em habitações precárias e insalubres, 

alugadas de grupos de especuladores, que visavam o maior lucro possível ao 

construí-las. O despejo intenso de efluentes sanitários, domésticos e industriais, nos 

cursos dôágua excedeu a capacidade de autodepuração dos resíduos diluídos, 

intensificando a sua deterioração (REYNOSO et al., 2010 apud BAPTISTA, 

CARDOSO, 2013). 

Nesse contexto, o ambiente urbano converteu-se em um local desordenado 

e inabitável. As classes abastadas retiraram-se gradualmente do centro e se 

instalaram na periferia, enquanto as classes pobres sofriam com as adversidades 
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originadas pela cidade industrial. Durante a década de 1830, a cólera e o tifo se 

espalharam pela Europa, provocando, nas grandes cidades, epidemias que 

acometiam sem distinção todas as classes sociais. A partir deste momento, a 

insalubridade passou ser vista como uma ameaça ao ambiente em que todos viviam, 

forçando os governantes a corrigir os defeitos higiênicos e a divergir dos princípios 

da liberdade de iniciativa. Nas décadas seguintes, as leis sanitárias passaram a ser 

aprovadas nos países europeus, a começar pela Inglaterra em 1848, exigindo 

condições mínimas de salubridade nas residências e no espaço urbano. Os 

preceitos higienistas apresentaram uma mudança drástica na relação entre as águas 

e o meio urbano (BAPTISTA; CARDOSO, 2013; BENEVOLO, 2005). 

A sucessão dos fatos analisados forçou os governos a abandonarem a tese 

liberal da não-intervenção estatal, consequentemente a liberdade plena que era 

concedida as iniciativas privadas passou a ser limitada pelo governo. O Estado 

tornou-se responsável por promover o mínimo necessário para o funcionamento do 

conjunto da cidade, definindo os regulamentos e executando as obras públicas 

necessárias (BENEVOLO, 2005). A utilização dos terrenos urbanizados dependeria 

dos proprietários individuais, sejam eles privados ou públicos, em concordância com 

os regulamentos, que definiriam os parâmetros de uso e ocupação. (BENEVOLO, 

2005).  

A determinação dos limites entre o espaço público e privado estabeleceu um 

novo modelo de cidade, que satisfaria o interesse coletivo e, sobretudo, o interesse 

dos vários grupos dominantes, como os empresários e os proprietários de terra. 

Desse modo, as cidades liberais se converteram nas cidades pós-liberais, 

reorganizando as grandes cidades europeias e as cidades coloniais (BENEVOLO, 

2005). 

Segundo Benevolo (2005) a estruturação do ambiente urbano na cidade pós-

liberal criou características que continuam influenciando, de maneira determinante, 

as cidades contemporâneas, como: 

a) A organização da periferia, caracterizada pelo crescimento rápido e 

compacto de habitações precárias. No seu limite encontra-se o 

subúrbio, um misto de cidade e de campo, que é impelido 

constantemente a medida que a urbe se amplia; 
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b) A densidade excessiva do centro, causada pelo custo das moradias 

nas áreas adjacentes; 

c) A sobreposição da cidade pós-liberal sobre a cidade antiga, 

caracterizada pela interpretação ou eliminação de elementos do 

passado; 

d) A imprescindibilidade dos especialistas, tendo em vista que o 

funcionamento da cidade passa a depender de um indivíduo 

subordinado a combinação da burocracia e da propriedade. A partir do 

estudo embasado no método científico, os técnicos devem resolver 

problemas específicos e bem delineados. Benelovo (2005, p. 585) 

afirma que seu papel n«o ® ñdiscutir as decis»es j§ tomadas, mas ter 

competência para executa-las e a habilidade para torna-las aceitáveisò. 

Nesse contexto, os cursos hídricos urbanos são submetidos aos novos 

preceitos da urbanização. Diferentemente do passado, o avanço da técnica permitiu 

alterar as características naturais de rios e córregos de forma acentuada, buscando 

a regularidade e adaptabilidade ao tecido urbano. O higienismo, por sua vez, 

determinou a execução de obras para controlar as enchentes e doenças de 

veiculação hídrica, dessa forma a construção de sistemas de esgotamento sanitário 

e drenagem pluvial assegurariam a rápida evacuação das águas pluviais. A 

implantação de redes de tubulação subterrânea em conjunto com a canalização de 

rios e córregos levaram a perda progressiva do papel da água na paisagem urbana 

(BAPTISTA, CARDOSO, 2013; BENEVOLO, 2005). 

Os conceitos higienistas passaram a ser adotados de forma quase completa 

no Ocidente, pois a sua eficiência repercutiu na redução significativa das taxas de 

mortalidade, ocasionando um intenso crescimento populacional no mundo a partir 

do início do século XX. Desse modo, ainda que as contribuições científicas e 

tecnológicas tenham a alterado, os princípios higienistas continuam a vigorar até os 

dias atuais (BAPTISTA, CARDOSO, 2013). 

Verificou-se como o papel fundamental dos rios e córregos no ambiente 

urbano foi sendo alterado gradativamente ao longo do tempo. A existência de um 

curso dô§gua no territ·rio viabilizava não somente o surgimento e estruturação de 

uma cidade nas suas proximidades, como também possibilitava o comércio e 
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transporte. Contudo, o crescimento da área urbanizada e aumento populacional 

passaram a impactar os cursos dô§gua, resultando na deterioração da sua qualidade 

hidrológica e ambiental.  

Na metade do século XVIII, a revolução industrial promoveu intensas 

mudanças sociais, econômicas, políticas, e principalmente, ambientais. As 

condições de higiene das cidades tornaram-se mais precárias e a deterioração de 

rios e córregos mais severa. No século XIX, o modelo de urbanização adotado 

propiciou a disseminação de epidemias, que em combinação com os avanços 

científicos da época resultaram na criação dos princípios higienistas. Dessa forma, 

os cursos hídricos urbanos passaram a sofrer intervenções como a canalização e 

retificação, afim de controlar as enchentes e reduzir a incidência de doenças de 

veiculação hídrica. Todavia, a adoção dos preceitos higienistas, sendo amplamente 

difundidas na época, resultaram na degrada­«o dos cursos dôágua e acima de tudo, 

da sua presença e importância para a paisagem das cidades.  

No Brasil as práticas higienistas começaram a ser adotadas a partir da 

Proclamação da República, entrando em concordância com os ideais positivistas 

que predominavam no final do século XIX (SILVEIRA, 1998 apud BAPTISTA, 

CARDOSO, 2013). Dessa forma, a condição dos rios e córregos envoltos pelas 

cidades brasileiras passou a se igualar a aqueles apresentados nas cidades 

europeias.  

 

2.1.2. Os cursos dô§gua e o meio urbano: contexto brasileiro 

Assim como no contexto mundial apresentado, o desenvolvimento das 

cidades brasileiras apresenta estreita relação com os cursos d´água. Cidades como 

São Paulo, Paranaguá, Foz do Iguaçu, Recife, Belém, Manaus, entre outras, 

surgiram inicialmente às margens dos rios, caracterizando a conformação de muitos 

núcleos urbanos (COSTA, 2006). 

Esse fato, observado inclusive historicamente, corrobora a afirmação de 

Afonso (2011) de que os rios sempre contribuíram significativamente para o 

desenvolvimento urbano, por meio de abastecimento público, da irrigação, da oferta 
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de energia hidráulica, além de viabilizar a circulação de bens, de pessoas e o 

controle do território.  

No entanto, com o desenvolvimento das cidades brasileiras, o meio urbano 

passou a agregar os rios e córregos na sua paisagem, ficando desta forma expostos 

aos impactos decorrentes da urbanização. Portanto, a relação entre os rios e as 

cidades brasileiras muitas vezes ocorre de forma conflituosa, com a existência de 

ocupações irregulares em suas margens, e utilização inadequada de suas águas 

para fins de destinação final de resíduos sólidos urbanos e de efluentes domésticos 

e industriais (AFONSO, 2011). 

As ações desordenadas de urbanização resultam de um modo geral, em 

drásticas alterações na estrutura ambiental dos rios, sendo que em algumas 

situações, chega-se ao desaparecimento completo dos seus cursos da paisagem 

urbana (COSTA, 2006). Assim, em alguns locais o tratamento dado a essa estrutura 

ambiental, por obras tradicionais de engenharia hidráulica, consiste em retificações 

e canalizações. Estes procedimentos alteram a morfologia do rio, suprimindo-o da 

paisagem, fazendo com que se transformem em equivocados sistemas de drenagem 

subterrânea, com a finalidade de evitar enchentes e facilitar a ocupação humana 

(BRITO, SILVA, 2006 apud AFONSO ,2011).  

As alterações mais profundas no Brasil em relação a presença dos rios no 

meio urbano começaram a surgir com a adoção de medidas de caráter higienistas 

somadas aos interesses mercadológicos, que visavam a ocupação das regiões de 

várzea dentro das cidades (TRAVASSOS, 2013). Como consequência, as novas 

formas de apropriação e de uso das águas urbanas causaram a deterioração da sua 

qualidade, comprometendo a relação de muitas cidades com seus cursos hídricos, 

cujos resultados persistem até os dias atuais (BAPTISTA, CARDOSO, 2013). 

A cidade de São Paulo destaca-se no contexto nacional pela sua intensa 

urbanização ao longo das últimas décadas e, principalmente, em razão dos impactos 

provocados. Considerada a maior metrópole da América do Sul, São Paulo exibe 

uma situação comum as cidades brasileiras, bem como em áreas densamente 

ocupadas em outras localidades do mundo, como por exemplo as grandes 

metrópoles em desenvolvimento. O seu crescimento acelerado teve início com o 

Ciclo do Café e posteriormente com a sua industrialização. Entretanto, à medida que 
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a cidade se expandia, aumentavam também os problemas, como a ocorrência das 

inundações. (BAPTISTA, CARDOSO, 2013). 

As primeiras intervenções nos rios de São Paulo tiveram início no século XIX, 

por meio de obras de retificação e mudança no curso dos córregos que, baseados 

nos princípios higienistas, pretendiam diminuir os efeitos das inundações e as 

doenças que delas sucediam (TRAVASSOS, 2015)  

Até a década de 1870, a região adensada da cidade se concentrava na 

Freguesia da Sé, limitada pelas várzeas do rio Tamanduateí e Anhangabaú. Durante 

o governo de João Teodoro, entre 1872 e 1875, surgiu a necessidade de 

transforma­»es progressistas que tornassem S«o Paulo a ñcapital do caf®ò, por meio 

de mudanças estruturais e simbólicas ao redor da cidade. Uma das obras 

executadas, em concordância com a opinião pública, foi a drenagem e aterro da 

Várzea do Carmo, que foi possibilitada pela retificação parcial do rio Tamanduateí 

(CAMPOS NETO, 1999 apud TRAVASSOS, 2015). 

Com a instauração da República em 1889 e aprovação da Constituição de 

1891, as atribuições dos governos municipais e estaduais foram ampliadas, 

permitindo a criação da Comissão Estadual de Saneamento. O órgão administrava 

os programas de abastecimento de água, sistemas de esgotos, canalização de rios 

e córregos, solução dos problemas das várzeas inundáveis e, mediante obras de 

saneamento, o combate à febre amarela. Os primeiros trabalhos da comissão no 

município de São Paulo foram a construção de pontes metálicas sobre o rio 

Tamanduateí e o estudo da retificação do rio Tietê (TRAVASSOS, 2015). 

Desde a construção da ferrovia, entre 1865 a 1900, a população da cidade de 

São Paulo cresceu 10 vezes, ampliando de 25 mil para 250 mil habitantes. Ao final 

do século XIX, diversas obras paisagísticas foram efetuadas, incluindo a correção 

das margens de um trecho do rio Tamanduateí e a canalização e cobertura do 

córrego Anhangabaú (AVELIMA, 1988 apud TRAVASSOS, 2015). As propostas e 

intervenções se limitavam a área central do município, compartilhando espaço com 

as habitações precárias que ocupavam os fundos de vale. Devido a morfologia do 

solo de São Paulo, os terrenos das várzeas, fáceis de ocupar, eram cobiçados. 

Todavia para que houvesse a modernização, valorização paisagística e fundiária 
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esperada, seriam necessárias, além do saneamento, mudanças sociais na região 

dos fundos de vale (TRAVASSOS, 2015). 

No início do século XX, a Diretoria de Obras da prefeitura, composto por Vitor 

da Silva Freire e Eugênio Guilhem, propôs o projeto de um Belvedere ao longo do 

Vale do Anhangabaú, que contaria com a canalização do córrego, implantação de 

uma via e tratamento paisagístico adequado, contracenando com o Teatro Municipal 

na margem oposta ao curso dô§gua. Para que o projeto fosse exequível seria 

necessário demolir as edificações que davam fundos para o Vale, contudo a 

perspectiva de valorização desses imóveis fez com que seus proprietários 

exercessem forte pressão para que houvesse alterações do projeto, no tocante, 

sobretudo, as desapropriações. Os donos dos edifícios, beneficiando-se de sua força 

política e representatividade na Câmara de Vereadores, sugeriram a elaboração de 

um novo projeto que contemplasse as suas reinvindicações. O impasse foi finalizado 

somente com a escolha do arquiteto francês Bouvard para realizar o projeto, aliando 

a proposta de se manter as várzeas parcialmente edificadas e criar um paisagismo 

no Vale do Anhangabaú (TRAVASSOS, 2015). 

Na concepção de Freire a topografia acidentada deveria ser vista como um 

fator de enriquecimento paisagístico, diferentemente da opinião dos engenheiros da 

época que lhe julgavam como um inconveniente a ocupação. Assim, o profissional 

preconizava a criação de um parque que acompanhasse a topografia do Vale do 

Anhangabaú, em detrimento da ocupação por avenidas e edifícios. Na visão de 

Bouvard as várzeas poderiam ser ocupadas, entretanto a urbanização deveria ser 

compatível com as características naturais (s.a., 1911a apud TRAVASSOS, 2015). 

Em discordância com o pensamento em voga daquele momento, as propostas de 

Freire e Bouvard não priorizavam a circulação. 

A contratação de um profissional estrangeiro para a execução do projeto 

passou a sofrer forte oposição dos engenheiros brasileiros que se alinharam aos 

desejos não contemplados de introduzir largas vias de circulação no local, baseada 

nas teorias de Haussmann1. Dessa forma o programa de ações para o Vale do 

                                            

1 Durante os anos de 1851 a 1870, a cidade de Paris passou por profundas transformações 
lideradas pelo Prefeito Haussmann. A aprovação da lei sobre a expropriação em 1940, e a lei sanitária 
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Anhangabaú acabou sendo realizado de forma parcial, permitindo somente a 

construção de edifícios margeando o vale e adiando a implantação do Parque 

(TRAVASSOS, 2013). 

No início da década de 1920 o ritmo progressivo das inovações estimulou os 

paulistanos a almejar transformações urbanísticas que representavam seus ideais. 

O crescente uso do automóvel na época refletiu na elaboração de propostas de vias 

percorrendo, quase que inteiramente, os fundos de vale, unindo os bairros 

periféricos a área central. A circulação de carros deveria ser mais privilegiada do que 

a circulação de pedestres e outros modais. A escala dos planos de melhoria, que se 

limitavam ao centro e bairros adjacentes, não eram mais capazes de solucionar os 

novos problemas que surgiam com expansão da cidade e aumento populacional, 

desse modo os ideais do rodoviarismo, expansionismo e da verticalização ganharam 

força (TRAVASSOS, 2013). 

Durante a década de 1920, a cidade de São Paulo alcançou as margens do 

rio Tietê. Diferentemente dos demais fundos de vale, as várzeas deste rio eram palco 

de uma disputa que envolvia a sua utilização como recurso natural ou como espaço 

para a ocupação urbana (SEABRA, 1987 apud TRAVASSOS, 2015). As propostas 

de intervenção naquele momento tinham como propósito a retificação do curso 

dô§gua, cria­«o de parques laterais e vias marginais. No ano de 1921, a prefeitura 

solicita que o Governo do Estado tomasse providências quanto ao saneamento do 

rio Tietê. Além dos pedidos de canalização e construção de avenidas, foi pedido a 

retificação do seu curso, pois durante as épocas de seca havia grande dificuldade 

de se escoarem os esgotos, enquanto nas épocas de chuva as águas invadiam 

casas e ruas, atribuía-se a culpa por esses eventos às características sinuosas do 

rio (s.a., 1923 apud TRAVASSOS, 2013). 

Até aquele momento os problemas do rio Tietê não eram o principal objeto 

dos planos de melhoramentos para São Paulo, diferentemente das expectativas da 

empresa concessionária de energia e serviço de bondes, a ñThe S«o Paulo Tramway 

                                            
em 1850, possibilitaram implementar um programa urbanístico de remodelação da cidade. Foram 
demolidas 50km de antigas ruas e diversos edifícios históricos para a construção de 95km de novas, 
amplas e extensas avenidas, que cortavam em todos os sentidos a cidade medieval. As numerosas 
demolições realizadas por Haussmann em Paris resultaram que fosse popularmente conhecido como 
ñartista demolidorò (BENEVOLO, 2005). 
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Light & Power Company, conhecida popularmente como Light, que estudava o 

sistema hídrico do Alto Tietê afim de usufrui-lo em suas usinas. Entre os anos de 

1924 e 1925 uma acentuada seca ocorreu em São Paulo, reduzindo a vazão dos 

cursos hídricos que contribuíam para a geração elétrica da cidade. A queda na oferta 

de energia tornou urgente a ampliação do seu sistema produtor, cuja demanda havia 

aumentado muito em decorrência da expansão industrial (CAMPOS NETO, 1999 

apud TRAVASSOS, 2013). Esse cenário contribuiu para que uma proposta 

idealizada pela empresa Light, conhecido como ñProjeto da Serraò, ganhasse 

incentivo e força política, recebendo o apoio do governo estadual. A solução para a 

produção de energia se daria através da construção de uma usina hidroelétrica em 

Cubatão, contudo o plano exigiria a retificação dos dois mais importantes rios da 

região, o Pinheiro e Tietê. 

Na década anterior, o engenheiro sanitarista Saturnino de Brito ganhava 

destaque nacional após seu trabalho à frente da Comissão de Melhoramentos de 

Santos. Sua atuação fez com que se tornasse o profissional exemplar da aplicação 

do urbanismo moderno conciliado ao saneamento e à higiene. De acordo com Brito, 

os projetos sanitaristas das cidades brasileiras amargavam não pelas limitações 

técnicas, mas sim pela falta de conhecimento sobre a questão, por erros na 

implantação dos projetos, falta de fiscalização e profissionais qualificados, e por 

estar sujeita aos interesses políticos e particulares (s.a., 1911b apud TRAVASSOS, 

2013; BRITO, 1912 apud TRAVASSOS, 2013). Em 1924, Saturnino de Brito 

concebeu um plano para o aproveitamento do rio Tietê e suas várzeas, enquanto 

dirigia a Comissão de Melhoramentos do Tietê, indo de encontro ao projeto 

vislumbrado pela Light. O engenheiro sanitarista pretendia: retificar o rio 

moderadamente; criar dois lagos a montante da área urbanizada, que funcionariam 

como reguladores do fluxo da água e contribuiriam para o lazer; e previa a 

manutenção da várzea como reservatório hídrico natural, excluindo do plano a 

construção de um sistema viário marginal (BRITO, 1944 apud TRAVASSOS, 2013). 

Saturnino de Brito contestava os estudos prévios da Light sobre a hidrologia 

do rio Tietê, segundo o profissional a empresa não apresentava dados adequados 

aos projetos contra inundações, pois sua finalidade era exatamente oposta a eles. 

Ainda segundo Branco & Beiguelman, 1995 apud TRAVASSOS, 2013) haveria 

indícios que a empresa Light supervalorizou as secas da época e seus efeitos, 
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garantindo que as notícias sobre a intempérie tivessem uma repercussão maior na 

sociedade. 

Em meio ao impasse entre a necessidade de aumento da oferta de energia 

elétrica e o projeto de tratamento do Tietê e suas várzeas, optou-se pela proposta 

vista naquele momento como prioridade, a construção de uma usina de geração de 

eletricidade para a cidade de São Paulo. Para que o ñProjeto da Serraò da empresa 

Light pudesse ser cumprido em sua totalidade o governo consentiu com a inversão 

do curso do rio Pinheiros, de modo que suas águas fossem aproveitadas em 

conjunto com as do Tietê (TRAVASSOS, 2013). 

Em meados da década de 1920, Prestes Maia e Ulhôa Cintra apresentaram 

uma série de artigos que apresentavam a situação do desenvolvimento de São Paulo 

em comparação com outras cidades do mundo, embasando uma série de propostas 

de intervenção que promoveriam o progresso e corrigiriam defeitos que no futuro 

poderiam não ser solucionados. As propostas, segundo os autores, consistiriam em 

um plano de viação que abrangeria seis grandes avenidas radiais e perimétricas de 

irradiação. O plano baseava-se na teoria dos urbanistas Hénard e Sttüben, enquanto 

o primeiro destacava a importância de perímetros de irradiação contornando o 

centro, citando o exemplo de cidades como Moscou e Paris, o segundo definia 

regras para a circulação usando o sistema radial-perimetral (TRAVASSOS, 2013). 

Tanto Prestes Maia como Ulhôa Cintra consideravam que a topografia de São 

Paulo limitava as alternativas de traçado de ruas, concordando que a adoção de um 

plano xadrez retilíneo não seria apropriada para a cidade. No plano constava o uso 

dos fundos de vale para a implantação de avenidas, como por exemplo ao longo do 

canal do Tamanduateí. A respeito da várzea do rio Tietê, os autores indicaram 

somente a necessidade de acabar com as inundações, viabilizando a criação de 

bairros industriais e espaços livres (CINTRA, 1924 apud TRAVASSOS, 2013; MAIA, 

CINTRA, 1924/1925 apud TRAVASSOS, 2013).  

No ano de 1929, Prestes Maia apresentou o Plano de Avenidas, sendo uma 

continuidade do pensamento presente em seus artigos publicados previamente, 

retratando uma transição na forma de pensar a estruturação e o espaço urbano de 

São Paulo. A partir de um discurso cientifico, o plano assumia que a transformação 

da cidade em uma metrópole seria inevitável e propunha que a técnica seria uma 



35 

 
forma eficaz de gestão e da expansão do espaço. Segundo Maia o Plano de 

Avenidas baseava-se em modelos teóricos ideias, prezando, em sua metodologia, a 

racionalização da estrutura urbana, de modo que a circulação e o sistema de 

transportes serviriam de parâmetro para todas as demais questões urbanas. Desse 

modo, os temas como habitações, áreas verdes, zoneamento, etc, ficaria 

subordinadas a criação do sistema de vias, assim a qualidade da cidade passaria a 

ser julgada pela sua capacidade de integração viária e acessibilidade (LEME, 1999; 

TRAVASSOS, 2013). 

Para Prestes Maia os fundos de vale propiciavam as peculiaridades 

necessárias para inserir as vias rápidas, como a eliminação de cruzamentos em 

nível, visto que o relevo acidentado de São Paulo dificultaria a disposição almejada. 

De acordo com Travassos (2013) o Plano de Avenidas se distinguia de planos 

anteriores não somente por embelezar e modernizar a cidade, mas como também 

se caracterizar como um plano de infraestrutura. Segundo Villaça (2001 apud 

TRAVASSOS, 2013, p. 15): 

ñ[O Plano de Avenidas] prepara a cidade para transformar-se de 
ócidade do consumoô para ócidade da produ­«oô; ® a ócidade eficienteô em 
oposi­«o ¨ ócidade belaô.ò 

 

O trecho demonstra a disposição do plano em atender as expectativas 

mercadológicas em detrimento da qualidade ambiental. A necessidade de facilitar a 

circulação de pessoas e, sobretudo, de bens na urbe eram posicionados acima de 

qualquer outro aspecto urbano.  

Em 1937, a Comissão de Melhoramentos do Rio Tietê, chefiada por Lysandro 

Pereira da Silva, passou a elaborar um novo projeto de regularização do rio e 

urbanização dos fundos de vale, que baseado no Plano de Avenidas, consentiria 

com o arruamento das várzeas drenadas. 

Durante a gestão de Prestes Maia como prefeito de São Paulo, entre os anos 

de 1938 e 1945, a construção das vias nos fundos de vale foram intensificadas. As 

avenidas executadas nas várzeas faziam a ligação entre os bairros operários da 

Zona Leste e o centro, como também privilegiavam os bairros projetadas para as 

classes altas. O Parque do Anhangabaú se viu transformado em um largo sistema 
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de pistas, enquanto o rio Tietê teve suas margens aterradas e terraplanadas para a 

construção de um sistema viário marginal. As obras de retificação e canalização 

alteraram o canal sinuoso do Tietê para uma forma, em sua maior parte, retilínea, 

reduzindo 20km de extensão e propiciando a urbanização de 17km² de sua várzea 

(MAIA, 1945 apud TRAVASSOS; PETRONE, 1958 apud TRAVASSOS, 2013). 

Até o começo do século XXI tornou-se praxe a maneira de gerir e intervir sobre 

os cursos dô§gua e as v§rzeas de São Paulo. (TRAVASSOS, 2013). Os rios e 

córregos passaram a ser canalizados e retificados e as suas margens atravessadas 

pela construção de avenidas, contribuindo para a degradação hídrica e ambiental. 

Ao longo dos anos, sucessivos projetos foram propostos em São Paulo com 

o objetivo de usar as margens dos cursos dôágua, fundos de vale e regiões de 

topografia acidentada como áreas públicas de lazer (TRAVASSOS, 2013). A 

idealização desses espaços associava as preocupações higienistas em voga na 

época, o embelezamento da urbe, o controle da expansão urbana e as necessidades 

de circulação. Dessa forma os planos de melhoria deveriam aliar os desejos dos 

paulistanos por transformações urbanas que solucionassem os problemas 

relacionados a salubridade do ambiente, e sobretudo, que adequariam a cidade ao 

progresso. 

Todavia os planos de melhoria urbanística e paisagística acabavam sujeitos 

aos interesses mercadológicos. O empresariado e proprietários de terra tinham forte 

influência sobre a política, que respondiam aos seus anseios. Dessa forma as 

propostas que abrangiam a criação de largas vias, para circulação de pessoas e 

bens, e permissão para ocupação das várzeas eram aceitas e prontamente 

implantadas, à medida que a formação de áreas públicas de lazer era ignorada ou 

postergada para momentos futuros. Pode-se citar como exemplo o projeto 

paisagístico desenvolvido por Barry Parker em 1917, que consistia na criação de 

uma larga faixa de parques ao longo das várzeas dos rios Tietê e Pinheiros, 

possibilitando limitar a expansão da cidade e valorizar os bairros adjacentes 

(CAMPOS NETO, 1999 apud TRAVASSOS, 2013). Os projetos propostos por Parker 

e Brito acabaram sendo desconsiderados perante os interesses da empresa Light e 

do Plano de Avenidas de Prestes Maia (TRAVASSOS, 2013). 
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As condições de apropriação do espaço urbano em São Paulo nas primeiras 

décadas do século XX, condicionadas aos níveis socioeconômicos, eram análogas 

as cidades Europeias no advento da revolução industrial. As várzeas eram ocupadas 

por classes menos favorecidas que residiam em habitações precárias, estando 

sujeitas, portanto, as consequências das inundações e das doenças de veiculação 

hídrica. No caso da cidade de São Paulo, entretanto, a expansão da cidade e a 

perspectiva dessas áreas abrigarem grandes avenidas, que conectariam diversos 

pontos da cidade, atraíram os interesses das classes dominantes. A região das 

várzeas passou a receber melhoramentos urbanos que forçaram a mudança da 

população que ali residia. Dessa forma, os grandes proprietários de terra e 

empresários, com auxílio da administração pública, puderam adquirir esses terrenos 

por baixo custo e se beneficiarem da valorização póstera dos mesmos. 

É importante ressaltar a semelhança na conduta dos governos de Amsterdã 

durante o século XVII, e de São Paulo no século XX, em atender os interesses de 

particulares, no tocante a ocupação do território por meio de alterações dos cursos 

hídricos. Apesar do intervalo de tempo transcorrido entre os dois casos, a finalidade 

era equivalente, diferindo somente o tipo de obra utilizada: uma de escavação e a 

outra de aterramento. O governo da cidade de Amsterdã propunha a criação de 

cursos hídricos que promoveriam a ocupação urbana nessa nova região, através da 

aquisição dos lotes por particulares. O governo de São Paulo, por sua vez, 

remodelou as margens sinuosas dos cursos dô§gua, resultando em uma forma 

retilínea. A retificação e aterramento das faixas alagáveis originou uma nova área 

que seria ocupada por particulares. 

Durante d®cadas os cursos dô§gua da cidade de S«o Paulo foram relegados 

a função de canais de esgoto. As intervenções durante esse período ignoravam 

quase por completo os aspectos naturais dos rios e córregos, destacando-se: a 

sinuosidade das margens, a configuração do leito, a vegetação ciliar e as áreas 

inundáveis. Esse último item é descrito por Travassos (2013, p. 8) através do 

seguinte trecho:  

ñO rol de projetos da ®poca indica que com a sazonalidade das 
cheias não havia negociação, as áreas deveriam ser secas ou inundadas, 
a convivência com espaços que eventualmente inundassem não era 
considerada em nenhum deles, nem mesmo nos paisag²sticos.ô 
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Até os dias atuais, o tratamento dado as várzeas urbanas de São Paulo, como 

a preferência pela canalização de rios e córregos e a construção de avenidas nos 

fundos de vale, tornaram as práticas hegemônicas. 

 

2.1.3. O processo de urbanização brasileiro e suas consequências na 

deteriora­«o dos cursos dô§gua 

Os principais problemas que afetam os recursos hídricos no Brasil, 

atualmente, relacionam-se aos impactos decorrentes do desenvolvimento urbano. 

As ações antropogênicas no ambiente têm causado profundas alterações no ciclo 

hidrológico, especialmente dentro do espaço urbano, por meio da redução das áreas 

verdes, da poluição, da supressão e dragagem de extensas áreas naturais de 

inundação, da impermeabilização do solo e da intensificação da urbanização 

(AFONSO, 2011).  

A análise do desenvolvimento urbano no Brasil indica que o principal 

tratamento dado aos cursos dô§gua urbanos, pelas obras tradicionais de engenharia 

hidráulica, consistia em obras de retificação e canalização.  Tais intervenções 

alteravam a estrutura dos rios e córregos, ocultando-os da paisagem. Segundo Brito 

e Silva (2006 apud Afonso,2011, p. 58) tais obras transformavam esses cursos 

dË§gua ñ[...] em equivocados sistemas de drenagem subterr©nea, com a finalidade 

de evitar enchentes e facilitar a ocupa­«o humanaò. 

Assim, ao longo do tempo, foram realizadas ações que optavam por revestir 

o leito dos rios com concreto e substituir as suas margens, ocupadas originalmente 

pela vegetação, por vias asfaltadas. A ineficiência dessas ações foi compreendida 

por diversos países desenvolvidos, pois reconhecia-se a fragilidade socioambiental 

causada, além da pouca eficiência no controle de enchentes (COSTA, 2006). 

Além disso, ao longo do processo de urbanização brasileiro, as metrópoles e, 

com mais evidências, as regiões metropolitanas passaram a crescer 

descontroladamente nas periferias, devido à falta de planejamento, expandindo e 

adensando sobre as áreas onde se encontravam os mananciais (TUCCI, 2005). Sem 

a capacidade de investimento, as populações de baixa renda tendem a ocupar essas 

áreas precárias, caracterizadas pela ausência ou pela deficiência na oferta de 
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serviços, como esgotamento sanitário, drenagem, coleta de resíduos sólidos, 

segurança e transporte. Tais condições reduzem as condições de saúde e de 

qualidade de vida da população que ali habita, além de aumentar o risco de impactos 

ambientais.  

Ressalta-se que o comprometimento da qualidade dos sistemas hídricos é 

gerado pelo processo de urbanização formal e o informal 

Segundo Tucci (2005) os principais problemas relacionados com a presença 

da água no ambiente urbano são os abaixo relacionados: 

a) Falta de coleta e tratamento de esgoto, considerando que grande parte 

das cidades não possui esse serviço, lançando os efluentes 

diretamente nas redes pluviais; 

b) Ausência de sistemas de drenagem urbana, que em conjunto com a 

ampliação da impermeabilização do solo, contribuem para o aumento 

na frequência das inundações; 

c) Ocupação do leito de inundação dos rios, resultando em episódios de 

calamidade dentro das §reas do leito maior dos cursos dô§gua 

habitadas; 

d) Impermeabilização e canalização de rios e córregos urbanos, 

acarretando no aumento da frequência, da vazão de cheia e da carga 

de resíduos sólidos; 

e) Deterioração da qualidade da água, decorrente da falta de tratamento 

dos efluentes, o que provoca riscos ao abastecimento público, 

causando riscos à saúde da população.  

f) Carência de uma gestão organizacional integrando a ocupação do solo 

urbano com as estruturas ambientais condicionantes de sua ocupação, 

incluindo os sistemas hídricos. 

As inundações, por exemplo, têm sido recorrentes em grandes cidades cujo 

processo de urbanização alterou drasticamente a função e estrutura original dos 

cursos dË§gua. Os cursos dô§gua possuem normalmente dois leitos: o leito menor e 

o maior. A água escoa durante a maior parte do tempo através do leito menor. No 

entanto quando os níveis de escoamento ultrapassam a cota máxima do mesmo, 

atingindo o leito maior, ocorrem as inundações. Os impactos resultantes das 
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inundações são observados quando a área do leito maior é ocupada pela população 

por meio de moradias, transporte, comércio, indústria, entre outros (TUCCI, 2005). 

As inundações ocorrem como consequência do escoamento pluvial, 

impactando as áreas urbanas por meio de dois processos, que ocorrem 

isoladamente ou combinados. O primeiro tipo de inundação ocorre nas áreas 

ribeirinhas. Ele decorre naturalmente a partir das variabilidades da precipitação e do 

escoamento na bacia hidrogr§fica, atingindo o leito maior dos cursos dô§gua. O 

segundo tipo de inundação é decorrente da urbanização, sendo provocado pela 

drenagem urbana, impermeabilização do solo, canalização ou obstrução do 

escoamento (TUCCI, 2005). 

Determinadas medidas de drenagem urbana têm contribuído para a 

ocorrência de inundações. Os efeitos da urbanização somado a redução das áreas 

naturais de detenção e retenção das águas pluviais causam a redução do tempo de 

concentração das águas além de aumentarem a sua velocidade de escoamento, 

ampliando as vazões máximas dentro das bacias urbanas, acarretando picos 

maiores de enchentes e inundações. As inundações causam graves problemas 

socioeconômicos e impactam sobre a qualidade das águas da hidrosfera, em razão 

da água transportar, através do escoamento em superfícies urbanas, resíduos 

sólidos, substâncias tóxicas, sedimentos de erosão, esgoto não tratado e a poluição 

atmosférica que passa a compor as chuvas (AFONSO, 2011). 

A urbanização das cidades brasileiras demonstra a gradativa ocupação das 

várzeas de rios e córregos urbanos através dos procedimentos de drenagem e 

aterramento, resultando, regularmente, na remoção da vegetação ripária e 

substituição do leito natural por concreto. As obras tradicionalmente adotadas para 

atender a projetos de saneamento e ampliação do sistema viário provocam 

acentuadas transformações no leito dos cursos hídricos e nas suas margens. As 

intervenções como a canalização, retificação, construção de represas, entre outras, 

acarretam impactos ambientais que, de acordo com Tundisi et al (2006 apud 

GORSKI, 2008), incluem: 

a) Eliminação dos charcos; 

b) Redução ou erradicação da biodiversidade do sistema;  

c) Remoção da mata ciliar, resultando na exposição da vida aquática; 
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d) Eliminação dos meandros, ocasionando o aumento da velocidade da 

água e dificultando a sobrevivência de organismos; 

e) Aumento da erosão e assoreamento; 

f) Instabilidade do canal; 

g) Altera­»es hidrol·gicas do curso dô§gua, como a capacidade de 

drenagem e fluxo, resultando em enchentes mais frequentes. 

Figura 1 ï Impactos da canalização sobre os cursos hídricos. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 52). 



42 

 
Figura 2 ï Impactos da canalização sobre os cursos hídricos ï fluxo da água no canal. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 52). 

Figura 3 ï Impactos da canalização sobre os cursos hídricos ï mudanças biológicas. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 52). 
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Figura 4 ï Impactos da canalização sobre os cursos hídricos ï mudanças físicas. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 54). 

Figura 5 ï Condição natural de um curso hídrico 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 55). 
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Figura 6 ï Condição alterada de um curso hídrico 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 55). 

Nesse sentido, os problemas listados acima perpetuam na sociedade devido 

a: falta de conhecimento sobre a fonte dos problemas e de suas causas entre a 

população e profissionais de diferentes áreas; concepção equivocada de 

profissionais de engenharia sobre planejamento e controle dos sistemas; visão 

setorizada do planejamento urbano; e a falta de capacidade gerencial (TUCCI, 

2005). Esses fatores podem ser exemplificados por meio da preferência da 

população e profissionais por medidas estruturais no controle de inundações. A 

execução de obras de canalização para drenagem apenas transfere os problemas 

da inundação para jusante, prejudicando outra parte da população. O planejamento 

e o desenvolvimento das áreas urbanas desprezam os componentes da 

infraestrutura de água, consequentemente não existe nenhuma estrutura dentro dos 

municípios para o planejamento e gerenciamento adequado dos diferentes aspectos 

das águas urbanas (TUCCI, 2005). As cidades empenham-se em ajustar a 

drenagem e os cursos dô§gua a malha urbana, quando deveriam ter, desde o 

princípio, delineado o espaço urbano a respeitar seus rios e córregos. Esse trecho 

de Costa (2006 apud AFONSO, 2011, p. 57, grifo nosso) exprime de forma sucinta 

o conflito entre a cidade e suas águas:  

ñAs consequ°ncias destas pressões antropogênicas sobre os rios, 
manifestam-se muitas vezes na forma de enchentes periódicas, que 
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representam um movimento cíclico e pendular, das cidades invadindo as 
águas e as águas invadindo as cidades, enfatizando os antigos conflitos 
entre os aspectos ambientais e culturais.ò 

 

Para que os cursos dô§gua possam recuperar suas fun­»es naturais, Afonso 

(2011, p. 58) defende que ñalguns obst§culos derivados de uma vis«o reducionista, 

que atribuem aos rios apenas a função de estrutura para o saneamento, devem ser 

eliminadosò. Segundo Gorski (2011) os atuais planos de recupera­«o de cursos 

hídricos pretendem restabelecer as condições ambientais e a dinâmica natural dos 

cursos dô§gua, reconhecendo, no entanto, as limita­»es impostas pelo meio urbano. 

Há discussões e iniciativas fundamentadas na compreensão de que os rios devem 

voltar a constituir a paisagem, articulados com as dimensões ambientais e culturais 

das cidades (COSTA, 2006). Portanto, é necessário retomar a presença dos rios e 

córregos dentro das cidades, visando a recuperação tanto da sua qualidade 

ambiental como da sua importância para a composição da paisagem urbana. 

A recuperação dos corpos hídricos no meio urbano compreende que cada 

paisagem é única, irreproduzível e de inestimada importância cultural e histórica, 

propõe-se esclarecer a relevância dos rios e córregos como elementos 

conformadores da paisagem urbana.  

Como visto anteriormente, o rompimento das relações entre a cidade e os rios 

e córregos urbanos foi provocado pela degradação da água e pelo seu isolamento 

da paisagem, através da construção de elementos que impediam a integração e a 

visualização do curso hídrico no seu meio, como a canalização, ocupações nas 

margens, etc. (CASTELLO, 1996 apud MELO, 2005).  

 

2.2. O conceito de resiliência urbana 

O termo resiliência foi empregado inicialmente pelas ciências naturais e 

físicas, todavia as ameaças globais envolvendo crises econômicas, ambientais e 

sociais promoveram, posteriormente, a sua migração para as ciências sociais e 

políticas. Na sequência do aumento de catástrofes naturais nas cidades, devido aos 

impactos causados, sobretudo, pelo modelo de urbanismo adotado, surgiu a noção 

de resiliência urbana. Desse modo, o conceito incorpora diversos fatores de riscos 
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antrópicos, como as consequências da expansão urbana, do adensamento das 

ocupações em áreas de vulnerabilidade ambiental, da falta de saneamento básico, 

poluição, carência do sistema de transporte público, de problemas e transtornos 

resultantes da pobreza, etc. (FARIAS, 2017). 

Segundo Holling (1973 apud BALTAZAR, 2010) a definição do conceito de 

resili°ncia ® a ñmedida de persist°ncia dos sistemas e de sua capacidade em 

absorver mudanças e perturbações e ainda manter as mesmas relações entre 

popula­»es ou vari§veis de estadoò. Desse modo, as cidades resilientes são aquelas 

capazes de resistir as catástrofes urbanas sem comprometer o acesso as funções 

básicas pelos seus habitantes. 

Para alguns autores, o conceito da ñresili°ncia urbanaò não é adequado para 

uma abordagem social. Segundo Farias (2017) a resiliência urbana é compreendida 

por alguns pesquisadores por sua associação a cidade material, ou seja, a sua 

morfologia urbana. Á vista disso, se propõe que os termos ñresili°ncia comunit§riaò 

(BORNSTEIN, 2007 apud FARIAS, 2017) e ñresili°ncia socialò (HALL, LAMONT, 

2013 apud FARIAS, 2017) abordem as questões comunitárias (FARIAS, 2017). 

De acordo com Farias (2017, p. 06) ñdiversos pesquisadores apontam que 

parece não haver uma transição entre o conceito de resiliência urbana e sua 

aplica­«oò. Dessa forma, a definição teórica do termo empregado manifesta 

ñincertezas e incompatibilidadesò, gerando entraves quanto aos ñprocedimentos de 

formaliza­«oò (FARIAS, 2017). Compreende-se que existe uma dificuldade em tornar 

esse conceito aplicável por meio de programas e projetos. Deve-se primeiramente 

decidir se a aplicação prática da resiliência se trata de um objetivo ou abordagem, 

ou seja, uma meta ou um método. 

O enfoque dessa pesquisa é discorrer sobre os impactos da urbanização nos 

sistemas hídricos , investigando as causas da degradação de cursos d´agua 

presentes no meio urbano e as possibilidade de reversão desse quadro. Dessa 

forma, a resiliência urbana se manifesta como um objetivo a ser alcançado, ou seja, 

uma meta de projeto. Devido à complexidade de abordagem do conceito de 

resiliência urbana, a associação escolhida será a morfologia urbana, através de uma 

perspectiva ambiental proposta por Ahern (2013). 
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Para se alcançar a resiliência urbana, Ahern (2013), propõe cinco estratégias, 

sob a ótica ambiental, que estruturaram o planejamento e o desenho urbano: 

 

¶ Estratégia 1: Biodiversidade Urbana 

Apesar do reconhecimento da biodiversidade como um elemento importante 

e significativo, sua proteção dentro do espaço urbano e prioridade no processo de 

planejamento é relegada por objetivos mais antropocêntricos como o 

desenvolvimento econômico, questões relacionadas ao transporte, ao uso da terra, 

a recreação, entre outros, tendo em vista que é usualmente compreendida por trazer 

poucos benefícios diretos para a cidade e sua população (AHERN, 2013). 

Ao longo do tempo, as cidades passaram a abrigar uma variedade biológica 

ímpar, que se adaptou ao ambiente urbano. (MÜLLER, WERNER, 2010 apud 

AHERN, 2013). Contudo o conhecimento dessas espécies ainda é escasso. Como 

consequência, os planejadores e dirigentes governamentais acreditam na 

importância da biodiversidade somente nas áreas não-urbanas (DEARBORN, KARK 

2009 apud AHERN, 2013). De acordo com Lister (2007 apud AHERN, 2013, p. 04, 

tradução nossa) a biodiversidade urbana é descrita metaforicamente como uma 

ñbiblioteca de conhecimentoò2 a ser descoberta.  

A diversidade de espécies e ecossistemas têm o potencial de amenizar os 

impactos ambientais causado pela urbanização, pois, atuando em conjunto, dispõem 

de capacidades naturais de resposta e atuação perante as mudanças e distúrbios 

do seu ambiente (AHERN, 2013). Waler e Salt (2006 apud AHERN, 2013) apontam, 

por exemplo, a grande capacidade de retenção das águas pluviais pelas árvores, 

amortecendo o impacto das enchentes nas cidades. Segundo Rottle e Yocom (2010, 

apud AHERN, 2013), citando o caso do Parque Houtan em Shanghai, a melhora da 

qualidade da água só foi possível por meio da criação de alagadiços nas margens 

do rio que cruza o parque. 

                                            

2 ñlibrary of knowledgeò 
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¶ Estratégia 2: Construir redes ecológicas urbanas e gerenciar a 

conectividade 

A conectividade urbana é altamente desenvolvida para funções como o 

transporte, a comunicação e a distribuição de energia. A importância da 

conectividade e sua manutenção para prover essas funções e serviços é uma 

prioridade irrefutável no desenvolvimento dos projetos urbanísticos, todavia a 

relevância da conectividade urbana para as funções e serviços ecossistêmicos é 

mínima e pouco compreendida (AHERN, 2013). 

De acordo com Ahern (2013, p. 05, tradução nossa) no contexto urbano a 

ñconectividade como um princípio de organização espacial assegura uma grande 

possibilidade de prover servi­os ecossist°micosò3. Essa diversidade de serviços 

inclui o amortecimento e a estabilização da hidrologia urbana, a mitigação dos efeitos 

das ilhas de calor, a melhoria na qualidade do ar, a previsão de habitat para as 

espécies urbanas, entre outros.  

A conectividade dos ecossistemas urbanos é alcançada através de redes 

ecológicas como caminhos-verdes, rios e córregos, parques e demais áreas verdes. 

O êxito dessas redes é estabelecido por meio da associação com outras funções, tal 

qual o transporte, oportunizando a melhora da mobilidade e da biodiversidade 

urbana (AHERN, 2013). 

 

¶ Estratégia 3: Planejar e projetar para a multifuncionalidade 

A multifuncionalidade no contexto do planejamento e desenho urbano parte 

do princípio que o espaço urbano é limitado e disputado por diversas funções, e, em 

razão disso, exige-se o uso eficiente do mesmo. Segundo Ahern (2013) existem três 

meios de alcançar a multifuncionalidade: 

a) Empilhamento espacial (spatial stacking): consiste na organização 

eficiente de funções dentro de um espaço limitado que operam de 

forma independente ou em complementaridade; 

                                            

3 ñconnectivity as a principle of spatial organization assures a greater possibility for providing 
ecosystem servicesò 
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b) Mudança de tempo (time shifting): baseia-se na alternância de usos 

através de períodos de tempo. Por exemplo: ciclos de uso noturno e 

diurno, mensal, sazonal, etc.; 

c) Infraestrutura verde (green infrastructure): consiste em um sistema 

híbrido que proporciona múltiplos serviços ecossistêmicos em regiões 

urbanas. É composto pela união da infraestrutura com um ecossistema 

criado pelo homem. 

 

¶ Estratégia 4: Infraestrutura redundante e modular 

De acordo com Forman (1995, apud AHERN, 2013), a diversidade e 

redundância são compreendidas pela ecologia como estratégias contra os riscos de 

propagação, seja de doenças ou de outras adversidades. A infraestrutura 

empregada atualmente é desenvolvida para centralizar e eliminar a redundância, 

consequentemente uma falha pontual é suscetível a comprometer o funcionamento 

de todo o sistema. Para Ahern (2013, p. 07, tradução nossa), a teoria da resiliência 

aplicada ao planejamento e ao desenho urbano recomenda uma ñabordagem 

modular composta por elementos redundantes e descentralizadosò4, portanto se um 

elemento do sistema apresentar uma falha ou estiver comprometido, haverá outro 

para desempenhar a sua função até que possa ser reparado ou substituído. A 

modularidade facilitaria a integração e a organização das redundâncias através do 

sistema em diversas escalas. Dessa forma as falhas pontuais podem ser contidas e 

impedidas de se propagarem por todo o sistema. Apesar da redundância reduzir a 

eficiência dos sistemas, a capacidade de resiliência aumenta (AHERN, 2013). A 

abordagem de uma infraestrutura redundante pode ser usada nos atuais sistemas 

que garantem a funcionalidade básica urbana, como o transporte, o processamento 

de resíduos e a drenagem. O sistema de drenagem urbano, por exemplo, tem a 

função de infiltrar, capturar e armazenar a água pluvial, contudo pode-se atribuir 

outros papeis a esse sistema, como a melhora da qualidade da água por meio de 

valetas de biorretenção vegetadas (AHERN, 2013; ROLO, GALLARDO, RIBEIRO, 

2017). 

                                            

4 ñmodular approach comprised of redundant, decentralized elementsò 
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¶ Estratégia 5:Práticas e implementação de experimentos do design 

adaptativo 

Os planos urbanísticos e projetos de desenho urbano estão condicionados 

aos aspectos sociais, econômicos, ambientais e políticos do seu contexto, 

consequentemente as suas propostas devem ser especificas as particularidades do 

local. Algumas soluções empregadas no plano ou no projeto podem obter êxito e 

serem consideradas inovadoras, contudo sua transferência para outros contextos é 

limitada pela falta de pesquisas locais e pelo comportamento conservador de parte 

dos profissionais. A escassez de recursos financeiros e de tempo resulta em 

dificuldades para conduzir as pesquisas que comprovariam a eficiência da adoção 

local de medidas inovadoras (AHERN, 2013). A postura conservadora, segundo Kato 

e Ahern (2008 apud AHERN, 2013), é esclarecida pela resistência em monitorar o 

resultado das pesquisas, aversão a falhas e medo de assumir responsabilidades. 

Considerando esse contexto, se propõe o design adaptativo (adaptive design) 

(AHERN, 2013). Essa proposição é vista como uma alternativa cientifica e estratégia 

profissional, de modo que os planos e políticas sejam aplicados, de forma 

controlada, como modelos a serem testados em um contexto de incertezas e 

conhecimento incompleto. Gunderson (1999 apud AHERN, 2013, p. 07, tradução 

nossa) justifica essa proposta afirmando que ñSe as políticas são entendidas como 

hipóteses, em vez de respostas, então o resultado dos projetos são logicamente 

entendidos como experimentos, possuindo um valioso potencial para a 

aprendizagem adaptativaò5 . Dessa forma, Ahern (2013, p.07, tradução nossa) 

complementa que as ñpropostas de design [adaptativo] podem ser estruturadas 

como experimentos para investigar a incerteza, e testar hip·teses especificasò6. O 

êxito nos experimentos através dessa abordagem está vinculado ao processo de 

monitoramento do desempenho e dos resultados. Pode-se citar como exemplo, 

                                            

5 ñIf policies are understood as hypotheses, rather than answers, then the resulting designs 
logically are understood as experimentsò 

6 ñDesign proposals can then be structured as experiments to probe uncertainty, and test 
specific hypothesesò 
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testar a permeabilidade efetiva de materiais de pavimentação alternativos para a 

infiltração de águas pluviais (AHERN, 2013). 

Geralmente os profissionais se sentem desconfortáveis com o risco de falhas 

de tais experimentos (LISTER, 2007 apud AHERN, 2013). A solução para esse 

incomodo é realizar as experiências em escalas reduzidas, minimizando qualquer 

risco causado por eventuais falhas. Independentemente do êxito dos modelos, as 

experiências têm o potencial de aprimorar o conhecimento e as habilidades de 

profissionais em combinação com o aperfeiçoamento do processo de construção. 

As cinco estratégias propostas por Ahern (2013) possibilitam a aplicação do 

conceito de resiliência urbana em situação prática e podem contribuir, em certa 

medida, para a formatação de diagnósticos e para a elaboração de propostas que 

se desenvolvam na perspectiva de reversão dos quadros de deterioração ambiental 

dos cursos d´água presentes no meio urbano. Nesse sentido, faz-se também 

necessário a compreensão dos elementos que estruturam os cursos hídricos, sendo 

este tema abordado na seção seguinte.  

 

2.3. Estruturação ambiental dos cursos hídricos 

Como mencionado anteriormente, na seção 2.1 ï (Os cursos dô§gua e o meio 

urbano), a história da urbanização revela a ruptura gradual do vínculo harmonioso 

entre as cidades e os seus cursos dô§gua. As comunidades adquiriram ao longo do 

tempo, por meio da observação, conhecimento sobre o comportamento hidrológico 

dos rios e dos córregos dentro do seu território, usando habilmente esse saber para 

edificar longe das planícies inundáveis enquanto utilizavam essas mesmas áreas 

para irrigação de seus campos (BENEVOLO, 2005; TUCCI, 2005). Com o 

desenvolvimento das cidades, os rios passaram gradualmente a fazer parte da 

paisagem urbana. O homem expandia a cidade com cautela ao longo do rio, evitando 

dessa forma qualquer infortúnio que poderia ser causado pela repentina mudança 

dos níveis do leito aquático (TUCCI, 2005). Os cursos dô§gua mantiveram por 

séculos a capacidade de reciclar naturalmente os resíduos despejados pelas 

comunidades no seu ambiente (AFONSO, 2011). 
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No entanto, a revolução industrial foi crucial para a alteração desse cenário, 

pois propiciou o crescimento da população, a expansão urbana e o aperfeiçoamento 

da ciência e tecnologia (BENEVOLO, 2005). Após esse período, as teorias 

econômicas e o surgimento dos princípios higienistas intensificaram as mudanças 

do espaço urbano, alterando de forma profunda e definitiva a cidade e a sociedade 

(BAPTISTA, CARDOSO, 2013). 

No Brasil, as alterações mais profundas em relação a presença dos rios no 

meio urbano começaram a surgir com a adoção de medidas de caráter higienistas 

somadas aos interesses mercadológicos, que visavam a ocupação das regiões de 

várzea dentro das cidades (TRAVASSOS, 2013). Como consequência, as novas 

formas de apropriação e de uso das águas urbanas causaram a deterioração da sua 

qualidade, comprometendo a relação de muitas cidades com seus cursos hídricos, 

cujos resultados persistem até os dias atuais (BAPTISTA, CARDOSO, 2013). 

Em vista desse processo histórico, este capítulo tem como propósito 

descrever os componentes f²sicos naturais dos cursos dô§gua, com o objetivo de 

compreender funcionalmente sua estrutura e, portanto, os impactos decorrentes de 

sua alteração. Assim, visa estabelecer uma relação com as consequências geradas 

pelo processo de urbanização e refletir sobre as ações que culminam na 

deterioração das águas urbanas, permitindo que, na sequência da pesquisa, sejam 

discutidas medidas de mitigação, prevenção do comprometimento hídrico e de 

recuperação da qualidade da água e das características dos cursos dô§gua.  

2.3.1. Rios: definição e características 

As definições para o termo rio variam de acordo com as áreas de 

conhecimento. No âmbito da geomorfologia, Suguio e Bigarella (1990 apud 

AFONSO, 2011, p. 30) designam que o rio ® uma ñcorrente de §gua confinada em 

um canal, que caracteriza o tronco principal de um sistema de drenagemò. 

Complementando esse pensamento, Schäfer (1985, apud AFONSO, 2011, p. 30) 

define que ñhidrologicamente o rio é um sistema complexo aberto, que apresenta 

fluxo cont²nuo de sua fonte at® sua fozò.  

Desse modo a dinâmica de um rio depende da inter-relação de aspectos 

físicos, químicos e biológicos. A temperatura e a velocidade da correnteza de um 

curso dô§gua originam-se da interferência física do meio como o clima, o relevo e o 
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tipo de solo, ao mesmo tempo que aspectos químicos, como a presença de carbono, 

oxigênio e nutrientes, preservam a existência de componentes biológicos 

(SCHÄFER, 1985 apud AFONSO, 2011).  

Os rios e córregos são estruturados a partir da vegetação de suas margens, 

do leito, poços ou depressões, das soleiras (rifles), dos meandros, das planícies de 

inundação ou várzeas. Cada componente possui sua função especifica dentro do 

ecossistema fluvial, como o transporte de água e de sedimentos, armazenagem ou 

transbordamento das águas de enchentes e ainda incluem habitats terrestres e 

aquáticos da fauna e da flora (RILEY, 1998 apud GORSKI, 2008). 

O leito da vazante é delineado pelo escoamento das águas de estiagem que 

acompanham a linha de maior profundidade do leito, também chamado de talvegue. 

O leito menor é limitado pelos diques das margens, assim, o fluxo constante de água 

nas margens impede o crescimento de vegetação. O leito maior e a zona ripária 

agregam diversas funções como reter e armazenar as cheias, fazer a filtragem e a 

retenção e a dissipação de sedimentos e nutrientes (CARDOSO, 2003 apud 

GORSKI, 2008). 

Figura 7 ï Componentes físicos dos cursos hídricos ï corte transversal. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 37). 
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Figura 8 ï Componentes físicos dos cursos hídricos ï vista superior. 

 

Fonte: Gorski (2008, p. 38). 

 

Os padrões morfológicos de rios e córregos são resultado da ação da água 

sobre o solo no qual escoa e podem ser caracterizados como retilíneos, 

meandrantes ou anastomosados. De acordo com Riley (1998 apud GORSKI, 2008) 

as características de cada padrão são descritas como: 

a) Retilíneos: possuem sinuosidade suave e baixa declividade, devido a 

deposição alternada de sedimentos nas suas margens 

b) Anastomosados: são canais rasos, apresentam elevada carga de 

sedimentos; são característicos de regiões de clima úmido, 

apresentam um complexo sistema de canais que se subdividem e se 

reencontram, conformando ilhas de formato assimétrico. 

c) Meandrantes: são canais sinuosos e assimétricos. As margens 

côncavas são profundas e ladeirentas enquanto as convexas são rasas 

e planas. 

A vegetação das margens dos cursos hídricos recebe diversos nomes, como 

por exemplo: vegetação ripária, floresta ou mata ciliar, etc. Para Gorski (2008), a 

presen­a da vegeta­«o ao longo dos cursos dô§gua contribuem para: 
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a) Estabilização das margens, evitando o assoreamento 

b) Manutenção da qualidade da água, através da filtragem pelas raízes;  

c) Controle da umidade e da temperatura, por meio da 

evapotranspiração; 

d) Drenagem, mitigando os efeitos das inundações; 

e) Habitat para fauna e flora, configurando-se como importantes 

corredores ecológicos; 

Lazer e Turismo da região a sua volta. 

Os cursos hídricos, devido a sua natureza, estão em constante 

transformação. As alterações do seu equilíbrio dinâmico acontecem em decorrência 

de eventos climáticos ou geológicos ao longo do tempo (GORSKI, 2008). Todavia, 

com o desenvolvimento urbano, as interferências antrópicas se convertem nas ações 

mais críticas, alterando profundamente suas características. Por consequência, as 

ações humanas, sem o devido planejamento, alteram as condições bióticas, 

abióticas e morfol·gicas dos cursos dô§gua, resultando na sua degrada­«o. 

2.3.2. Bacias Hidrográficas: definição e características 

A estrutura hídrica encontra-se conformada em bacias hidrográficas. A bacia 

hidrográfica é uma área de drenagem provida de declividade, possibilitando a 

condução do escoamento das águas, direta ou indiretamente, para um corpo central, 

no caso cursos dô§gua, que convergem para um rio principal. A bacia ® delimitada 

em superfície a montante, através dos pontos mais elevados do terreno, 

configurando-se como divisores de água (GORSKI, 2008). 

As planícies de inundação, desembocaduras de rios e os banhados ou 

alagados são indispensáveis componentes de drenagem, de armazenamento e de 

filtração da água. A impermeabilização dessas áreas ocasiona a redução da 

capilaridade de uma bacia hidrográfica, levando ao encurtamento do ciclo 

hidrológico. Dessa forma a quantidade de água infiltrada passa a ser menor que a 

evaporada, levando ao acumulo de eflúvios e facilitando a ocorrência das 

inundações (GORSKI, 2008).  

As bacias hidrográficas transcendem as barreiras e divisões políticas, 

reforçando a necessidade de uma visão sistêmica e ecossistêmica em oposição a 

análise fragmentada sobre o tema (TUNDISI, 2005). Para reduzir os impactos 
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acarretados pela urbanização nas bacias, é fundamental uma gestão de recursos 

hídricos integrada a níveis institucionais, municipais e estaduais. Essa concepção é 

reforçada pela afirmação de Yassuda (1993, apud AFONSO, 2011, p. 51) de que ña 

bacia hidrográfica é o palco unitário de interação das águas com o meio físico, o 

meio biótico, o meio social, econômico e culturalò. 

 

2.4. Percepção e valorização dos cursos dô§gua na paisagem urbana 

O homem se posicionou através dos tempos como agente transformador da 

paisagem, procurando sempre estabelecer uma relação de domínio sobre os 

elementos naturais (MELO,2005). Essa postura perante a natureza se consolidou 

como um aspecto cultural. As transformações da paisagem urbana evidenciam a 

inter-relação entre as populações e o meio ambiente, estando sujeitas aos aspectos 

culturais de um determinado povo. Dessa forma Cosgrove (1998 apud MELO, 2005, 

p. 01), define que essas transforma­»es resultam em ñpaisagens culturaisò pois s«o 

ñtransformadas pela ação do homem e possuem diferentes significados para aqueles 

que a fizeram, a alteraram, a mantiveram, (e) a visitaram [...]ò. 

A perspectiva interdisciplinar mudou a abordagem das ciências sociais em 

relação aos problemas do meio ambiente no final da década de 1970. A partir de 

então, surgiu uma corrente de pensamento que, segundo Roswell & Bruges (1997 

apud MELO, 2005, p. 05) considera que: 

ñ[...] os indiv²duos entendem a natureza e a paisagem de formas 
diversas e distintas. Nas abordagens mais recentes, ganhou importância o 
entendimento de como os significados do mundo natural são socialmente 
construídos, sendo fundamental a análise desse processo para uma melhor 
compreensão da dinâmica das paisagens de rios.ò 

 

Desse modo, a percepção da paisagem não é homogênea, alterando seu 

significado para cada grupo social. Como as paisagens são produtos culturais, elas 

estão em constante transformação e interpretação por aqueles que as alteram, as 

mantem e as usufruem (MELO, 2005). 

As intervenções realizadas no espaço urbano estiveram sempre vinculadas 

aos anseios dos grupos culturais dominantes. Algumas vezes tais anseios podem 

coincidir com os de outros grupos culturais, mas geralmente eles são conflitantes. 



57 

 
Para resolver as questões ambientais é necessário encontrar caminhos que levem 

em consideração os interesses de grupos culturais diversos (MELO,2005). Desse 

modo, toda e qualquer intervenção na paisagem urbana nunca será neutra, pois 

sempre reflete as relações de poder entre os diferentes grupos culturais. Para 

resolver os atuais problemas ambientais e paisagísticos é necessário adotar uma 

perspectiva interdisciplinar, investigando os valores sobre os quais determinado 

espaço se desenvolveu. Para estabelecer as propostas de intervenção, MELO 

(2005, p. 07) cita a import©ncia: ñda conex«o entre os valores ambientais, est®ticos, 

culturais e econ¹micos [...]ò, e de considerar os diferentes interesses dos grupos 

envolvidos, pois as diferentes formas de ver a paisagem poderiam gerar conflitos 

(MELO, 2005). 

A discussão sobre como a produção da paisagem urbana é sujeita aos 

aspectos culturais de um determinado povo possibilita abordar questões como a 

preservação, conservação ou recuperação dos rios e córregos nas cidades. A 

percepção e a valorização tornam-se fortes aliados para promover o envolvimento 

da população, conscientizando a sociedade sobre a dependência e a finitude dos 

recursos naturais (GORSKI, 2011). 

Os cursos dô§gua privilegiam seus habitantes, permitindo o seu usufruto para 

o lazer e embelezamento da paisagem, melhorando a qualidade de vida da 

população, além de serem um habitat rico ecologicamente, com grande variedade 

de características biológicas e geomorfológicas (ROWSELL & BURGESS, 2005 

apud MELO,1997, p. 5). A presença de rios e córregos são capazes de relaxar e 

estimular as pessoas a partir da sua percep­«o. Segundo HOLZ (2011), ñ§guas 

urbanas têm estreita relação com a identidade do local em que estão inseridas e 

com a história da população que delas tira seu sustento ou as utiliza de alguma outra 

formaò. Desse modo, é possível justificar que a boa convivência entre os cursos 

dô§gua e a popula­«o do seu entorno podem evocar o conceito da ñtopofiliaò7. De 

acordo com TUAN (1980) esse vínculo emocional promove a preservação e 

manutenção desses espaços, porém verifica-se o oposto quando os rios e córregos 

                                            

7 A topofilia, conceito definido pelo geógrafo Yi-Fu Tuan, é um neologismo que define todos 
os laços afetivos dos seres humanos com o meio ambiente material, variando de intensidade, sutileza 
e modo de expressão (TUAN, 1980). 
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são excluídos da paisagem, através das obras de drenagem urbana, pois a 

população torna-se incapaz de estabelecer os laços com algo que não convive mais. 

É observado nesses casos o desenvolvimento de sentimentos de repudio e desprezo 

pelo que antes era natural da paisagem, reforçando o abandono pela comunidade.  

Sobre os benefícios da presença das águas em meio urbano, Costa (2006, 

p.10) afirma que: 

ñrios s«o importantes corredores biol·gicos que permitem a 
presen­a e circula­«o da flora e fauna no interior das cidadesò e podem se 
tornar ñespa­os livres p¼blicos de grande valor social, propiciando 
oportunidades de convívio coletivo e lazer que atendem aos mais diversos 
interessesò.  

As áreas naturais em meio urbano tendem a contribuir para o conforto ambiental 

atenuando a densidade das massas edificadas e interferindo no microclima local, 

inspiram ações de educação ambiental e proporcionam áreas de recreação e lazer. 

Dessa forma colaboram para a saúde pública através da oportunidade da prática de 

atividades físicas, além de proporcionar a redução do estresse da vida urbana, pela 

oferta de espaços para contemplação da paisagem (HOLZ, 2011). 

2.4.1. Recuperação dos cursos dô§gua no espaço urbano 

As soluções tradicionalmente adotadas pela engenharia sobre os cursos 

d´agua, tais como canalização e retificação, passaram a ser questionadas, devido a 

ineficiência de seus resultados. Tais questionamentos indicam que as soluções para 

a recuperação dos rios e córregos está na articulação, por meio de projetos, com o 

tecido urbano (GORSKI, 2011).  

Os rios e córregos da cidade podem integram nas áreas próximas as suas 

margens uma grande variedade de densidades ocupacionais, funções sociais e 

ecológicas. Dessa forma os planos de recuperação dos cursos hídricos urbanos são 

capazes de melhorar as condições ambientais, sociais e econômicas ao longo e no 

entorno dos mesmos (URBEM, 2004 apud GORSKI, 2011). Segundo Gorski (2011), 

as soluções urbanísticas que integravam infraestrutura as condições do ecossistema 

eram tratadas por técnicos já no final do século XIX e início do século XX. A 

abordagem, que parece inovadora atualmente, era defendida por profissionais como  

Saturnino de Brito no Brasil. 
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Os processos que tem como objetivo recuperar os rios e córregos urbanos 

possuem diversas denominações, apesar do propósito em comum, o resultado 

alcançado se difere. No cenário atual, a renaturalização e revitalização dos cursos 

dô§gua em cidades surgem como tendências mundiais, a partir da uma revisão na 

concepção sobre as questões ambientais (LISBOA, 2010, apud AFONSO, 2011). 

De acordo com Afonso (2011) é necessário ter conhecimento dos diferentes 

conceitos que envolvem a recuperação dos cursos d´água, tais como: 

a) Restauração: baseia-se na recuperação das condições sustentáveis 

de um curso hídrico, incluso suas funções e serviços ecossistêmicos, 

depois de confirmar que as ações antrópicas alteraram a sua estrutura 

(FIRSWG, 2001, apud AFONSO, 2011); 

b) Restauração ecológica: apoia-se na recuperação de um ecossistema 

que foi degradado com base nos seus aspectos naturais (SOCIETY 

FOR ECOLOGICAL RESTORATION, 2004 apud AFONSO, 2011); 

c) Renaturalização; embasa-se na recupera­«o do curso dô§gua a partir 

do manejo regular, buscando-se regenerar o ecossistema, conservar 

as áreas naturais de inundação e impedir a degradação pela ação 

humana (AFONSO, 2011); 

d) Revitalização: constitui-se na preservação, conservação e 

recuperação ambiental dos cursos hídricos através de intervenções 

que assegurem o uso sustentável da água (AFONSO, 2011); 

e) Reabilitação: baseia-se na recuperação parcial do ecossistema e das 

funções ecossist°micas de um curso dô§gua (FINDLAY, TAYLOR, 

2006, apud AFONSO, 2011); 

f) Remediação: apoia-se na recuperação do curso hídrico através da 

construção de um novo ambiente. O retorno a sua condição natural é 

inviável devido ao nível de degradação (AFONSO,2011). 

O processo mais complexo de recuperação de rios e córregos urbanos é a 

renaturalização. A recuperação proposta pela renaturalização abrange todo o 

contexto original do rio ou córrego. Dessa forma, as ações envolvidas nesse 

processo devem recompor o ecossistema, as áreas naturais de inundação, os 

substratos e as margens do curso hídrico. Deve-se utilizar materiais naturais, 
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evitando os elementos encontrados nas tradicionais obras de engenharia. As fontes 

de poluição necessitam ser reduzidas, ou no melhor caso, eliminadas. As práticas 

de educação ambiental contribuem para a manutenção da qualidade da água, sendo 

adotadas como coadjuvantes das ações descritas.  

A renaturalização surge como uma alternativa a recuperação de rios e 

córregos que foram retificados e canalizados, pois essas intervenções, comuns as 

obras hidráulicas, transformam os leitos dos rios em perfis regulares que muitas 

vezes são revestidos e impermeabilizados. Como consequência, a velocidade do 

fluxo das águas aumenta, dificultando a permanência da biota aquática e reduzindo 

os serviços ecossistêmicos. 

De acordo com Afonso (2011) a renaturalização não exige o retorno as 

características originais dos rios ou córregos, como se nunca houvesse interferência 

antrópica, mas articula as necessidades urbana e conhecimentos com o 

desenvolvimento sustentável dos cursos hídricos, da paisagem e das bacias 

hidrográficas. Nesse sentido, as ações de renaturalização não refletem diretamente 

na qualidade da sua bacia hidrográfica (SAUNDERS, NASCIMENTO, 2006 apud 

AFONSO, 2011). 

O processo de revitalização é composto por ações que visam a melhoria da 

qualidade da água através do corte das fontes de poluição e a recomposição da 

vegetação ripária. A redução do despejo pontual de poluentes pode ser alcançada 

através de políticas públicas destinadas ao saneamento básico, que coletam e 

tratam os efluentes. A recomposição da vegetação ripária de rios e córregos urbanos 

é uma ação de baixo custo e elevada eficiência, proporcionando a proteção das 

margens e incentivando a educação ambiental. Segundo Afonso (2011, p. 21) ña 

revitaliza­«o precede a renaturaliza­«oò quando a finalidade da recuperação do 

curso hídrico urbano é a melhora das condições ambientais. 

Os processos de recuperação representam a aspiração por uma urbanização 

de menor impacto ambiental, proporcionando que os cursos hídricos urbanos 

possam regressar a paisagem. Ao constituir um plano de recuperação de rios e 

córregos no meio urbano deve-se atentar entre qual o nível e a abordagem de 

intervenção desejada e possível, pois somente as condições do entorno e a 

avaliação sistêmica do meio poderão determinar o resultado final.  
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2.5. Conclusão 

Após a análise de todo o contexto histórico e do processo de formação da 

cidade contemporânea, é possível compreender que a relação entre o ambiente 

construído e o ambiente natural ocorreu como um processo, diretamente alinhado 

às características e momentos históricos vivenciados por cada sociedade. 

Inicialmente a relação caracterizava-se pela forte dependência dos recursos 

hídricos, tanto para serviços de saneamento básico quanto para mobilidade e 

comércio. Contudo, com o advento de ideais tecnocentristas, o homem passou a 

modificar o meio natural e se colocar na posição de dominância em relação à 

natureza. A partir desse momento os problemas ambientais passaram a se tornar 

mais presentes e a impactar de forma mais significativa os hábitos e rotina da 

população. As modificações no ambiente natural eram objetivadas inicialmente a 

atender as demandas locais e, principalmente, os anseios das classes dominantes. 

Somente nas últimas décadas, após séculos de modificação do meio natural 

e dos recursos hídricos, é que se tornou claro que muitas praticas tradicionais 

trouxeram mais transtornos do que vantagens. É nesse contexto que a aplicação 

pratica do conceito de resiliência urbana emerge, como uma tentativa de reversão 

do quadro de deterioração e adaptação dos sistemas aos impactos negativos 

urbanização.  

A discussão sobre como a produção da paisagem urbana é sujeita aos 

aspectos culturais de uma determinada sociedade, propicia abordar questões 

relativas a percepção e valorização dos cursos hídricos na cidade. Ao passo que os 

processos de recuperação constituem importantes conceitos relativos a reintegração 

dos rios e córregos no meio urbano, ainda que restritos as condições do ambiente 

em que se inserem. 

Nesse sentido, considerando os conceitos apresentados e discutidos na 

conceituação temática, realiza-se, a seguir, a interpretação da análise da realidade 

de Curitiba, escolhida como objeto de estudo para futura proposta de TFG. 
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3. Interpretação da Realidade 

Este capitulo tem como objetivo interpretar a realidade do munícipio de 

Curitiba, Paraná, com o enfoque na sua rela­«o com os cursos dôágua. A análise 

tem início com a abordagem histórica da cidade, narrando os fatos ligados a 

urbanização de Curitiba e sua relação com o sistema hídrico. Dessa forma, busca-

se compreender os processos que levaram a deterioração das suas bacias 

hidrográficas e a descaracterização das paisagens formadas pelos sistemas fluviais. 

Posteriormente, realiza-se a análise específica da bacia hidrográfica do rio Belém e 

dos cursos dô§gua que a comp»em, descrevendo os problemas e as principais 

características encontrados, que justificam a sua escolha na pesquisa, como futuro 

recorte para a proposição de projeto de intervenção, no âmbito do desenvolvimento 

do Trabalho Final de Graduação.  

3.1. Urbanização em Curitiba e sua relação com o sistema hídrico 

A ocupação de Curitiba teve início no século XVII, na colina compreendida 

entre os rios Ivo e Belém. Com a existência de solos alagados, na adjacência dos 

cursos dô§gua, a popula­«o procurava se estabelecer e circular nas terras firmes. 

Dessa forma, durante décadas, os rios Ivo e Belém controlaram o crescimento da 

cidade. No entanto, eram vistos como barreiras para a expansão urbana. Para alterar 

esse cenário, foram adotadas progressivas obras de correção fluvial (DUDEQUE, 

2010). Como consequência, a presença de ambos rios na paisagem da região 

central de Curitiba apagou-se gradualmente. Porém, a existência desses corpos 

hídricos era relembrada cada vez que as enchentes, causadas pelas obras de 

canalização, prejudicavam a população. 

Nos séculos XVII e XIX, a ocupação urbana também foi condicionada pelas 

constantes preocupações com as questões sanitárias. Na década de 1850, a vila de 

Curitiba foi designada como capital da nova Província do Paraná, ao mesmo tempo 

em que era inaugurado o cemitério municipal. A preocupação sanitária era 

evidenciada, já nessa época, pela decisão de construir o cemitério no cume de um 

morro afastado do núcleo urbano, visto que a proximidade com os rios poderia levar 

a contaminação das suas águas, pelas enchentes.  
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Figura 9 - Colina de ocupação original de Curitiba, entre os rios Ivo e Belém. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 15). 

 

Figura 10 - Curitiba na década de 1880 ï ano da inauguração da estação ferroviária. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 23). 
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Em 1880, a cidade recebeu sua primeira ferroviária, o que possibilitou o 

escoamento da produção até o porto de Paranaguá e direcionou a expansão urbana 

rumo ao sul. Uma via foi construída atravessando o rio Ivo, unindo a estação com o 

centro do município. Como consequência, residências e comércios passaram a se 

estabelecer ao longo desse eixo e logo apoderaram-se, por meio da sua 

canaliza­«o, do espa­o que o curso dô§gua ocupava. Em 1886, o banhado 

Bittencourt, nas imediações do rio Belém, transformou-se no primeiro parque 

municipal da cidade, passando a chamar-se Passeio Público (DUDEQUE, 2010). 

Figura 11 - Ano de 1886 ï inauguração do Passeio Público. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 25). 

Na segunda década do século XX, a população de Curitiba foi assolada pela 

epidemia de febre tifoide. Os médicos curitibanos incapazes de identificar a origem 

e deter o contágio solicitaram a ajuda do Instituto Bacteriológico de São Paulo. Os 

cientistas paulistas chegaram ao final do ano de 1917 na capital paranaense e 

prontamente passaram a distribuir vacinas e formular hipóteses sobre quais seriam 

as causas do surto da doença (BAYMA, 1918 apud DUDEQUE, 2010). 

Diferentemente das ocorrências anteriores de febre tifoide, que acometiam as 

comunidades pobres de bairros e colônias afastadas, essa epidemia manifestou-se 

nos moradores mais abastados do centro de Curitiba. Depois de várias inspeções e 

analises, foram descobertas falhas no sistema de drenagem e saneamento. Sob o 
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solo escondiam-se os desleixos da execução desse projeto, causando a 

disseminação da doença. A negligencia técnica e consequentemente a epidemia 

fomentaram a reorganização do serviço sanitário da capital (DUDEQUE, 2010). 

Após assumir a presidência do Paraná, em 1919, Caetano Munhoz da Rocha 

convidou o engenheiro sanitário Saturnino de Brito para projetar as novas redes de 

saneamento e drenagem (PARANÁ, 1921 apud DUDEQUE, 2010). Em 1921, o 

engenheiro finalizou e entregou o projeto ñSaneamento de Curitiba ï Estado do 

Paran§ò (SATURNINO DE BRITO, 1944 apud DUDEQUE, 2010). O projeto visava a 

distribuição de água, coleta de esgoto e exclusividade na execução de serviços 

sanitários pelo governo estadual. 

Figura 12 - Cidade de Curitiba na segunda década do século XX. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 29). 

Os rios e córregos eram contemplados no documento por meio de 

recomendações para a população evitar o lançamento de detritos nos mesmos, sua 

limpeza, retificação e proteção da vegetação ao redor dos mananciais. Ao observar 

a cidade, o engenheiro protestava contra a malha quadriculada em expansão na 

direção do vale do rio Água Verde. Segundo Saturnino de Brito (1944, apud 

DUDEQUE 2010, p. 42), essa forma de ocupa­«o do espa­o gerava um ñplano 

geométrico inflexívelò, entrando em conflito com os rios da regi«o. Quando 

atravessam lotes, os cursos dô§gua se ocultavam dos olhos da sociedade, passando 
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a receber esgotos e consequentemente transformando-se em ñfatores de 

insalubridadeò e ve²culos de ñtransmiss«o de mol®stiasò. Apesar das cr²ticas, n«o 

houve qualquer manifestação sobre tal discurso na época. De acordo com 

DUDEQUE (2010, p. 43), ñna passagem para o s®culo XXI, ainda se mantinham os 

problemas dos rios [...] da regi«o sul de Curitibaò.  

Figura 13 - Cidade de Curitiba na década de 1940. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 31). 

Os princípios higienistas em voga dominavam as práticas do poder público, 

resultando em alterações das leis urbanísticas vigentes. Assim, as instalações 

sanitárias particulares passaram a ser uma exclusividade do governo estadual e para 

construir uma residência, o proprietário deveria encaminhar a planta e a fachada do 

projeto à prefeitura de Curitiba. A análise da obra visava encontrar qualquer foco de 

insalubridade, além de garantir que a edificação se integraria ao conjunto urbano. 

Até o final da década de 1960, as enchentes afligiram o centro de Curitiba, levando 

a população e administradores urbanos a desacreditar na eficácia dos projetos 

anteriores (DUDEQUE, 2010). 

Na década de 1940 foi concebido o Plano Agache, propondo conter a área 

urbana de Curitiba num círculo configurado por avenidas elaboradas a partir de 

noções trigonométricas, onde existiriam avenidas radiais, avenidas diametrais e 

avenidas perimetrais. As quatro avenidas perimetrais demarcariam quatro zonas 
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com seus respectivos parâmetros de uso e ocupação do solo. Dessa forma, o 

zoneamento do plano previa o adensamento e verticalização gradual em direção a 

área central da cidade, por meio da diminuição progressiva no valor dos impostos e 

no tamanho das edificações permitidas (DUDEQUE, 2010). 

A expansão urbana nas décadas anteriores, em direção ao sul e sudoeste, 

manteve a região norte quase intacta. Os autores do Plano Agache perceberam a 

posição privilegiada daquelas terras esparsamente ocupadas, concebendo ali o 

projeto do Centro Cívico de Curitiba. Essa região abrigaria o edifício-sede do 

governo e concentraria os demais órgãos públicos, possibilitando sediar paradas 

cívicas, cerimonias solenes, desfiles e outras festividades (DUDEQUE, 2010). O rio 

Belém, que fluía a montante em direção ao norte, deveria ser submetido as 

aspirações dos elaboradores do projeto do Centro Cívico. 

O Plano Agache para Curitiba demonstrava a forte tendência ao 

automobilismo, prevendo a utilização progressiva do automóvel e concebendo vias 

que alcançariam as bordas continuamente mais distantes do centro da cidade. 

Dessa forma, os problemas de uma futura cidade dispersa e congestionada era 

solucionado pela execução de avenidas radiais, diametrais e perimetrais ao longo 

de toda a cidade de Curitiba. Os autores do plano fundamentavam seu discurso 

através de argumentos técnicos. Segundo publicações realizadas no Boletim da 

Prefeitura Municipal de Curitiba (s.d. apud DUDEQUE, 2010), afirmavam que ñas 

aglomera­»es urbanas, evoluindo a esmo, criam o problema do congestionamentoò, 

dessa forma ñperturbando [...] a vida da cidadeò.  

A admiração de muitos intelectuais e líderes políticos paranaenses por São 

Paulo refletiu na elaboração do Plano Agache. O projeto era baseado no Plano de 

Avenidas para São Paulo, de Francisco Prestes Maia, evidenciando, pelos autores, 

a semelhança geográfica e hídrica entre as duas cidades. De acordo com Dudeque 

(2010, p. 66): 

ñPara os autores do Plano Agache, os rios Tamanduate², 
Anhangabaú e Pinheiros que, em São Paulo, deságuam no rio Tietê, 
equivaleriam, em Curitiba, aos rios Ivo, Bigorrilho, Juvevê e Água Verde, 
que desaguam no rio Bel®m.ò 
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Figura 14 - Esquema geral das avenidas propostas pelo Plano Agache. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 101). 
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O Plano propunha, além das vias de circulação, o saneamento e embelezamento da 

cidade de Curitiba. As ideias e estudos sanitários de Saturnino de Brito foram usados 

no projeto de Agache para elaborar os meios de contenção de enchentes, 

dimensionamento e distribuição dos canais de água. Dessa forma, foi proposto a 

drenagem dos banhados e canalização dos principais rios que atravessavam o 

centro: o Belém e o Ivo. Em 1945, com o fim do Estado Novo e da 2º Guerra Mundial, 

alteraram-se os pensamentos da sociedade e das estratégias governamentais, 

resultando na execução de poucas das obras propostas (DUDEQUE, 2010). 

Ao longo do início do século XX até a sua metade, a administração pública 

demonstrava negligencia no tratamento dos rios e córregos e falta de competência 

para resolver as deficiências do sistema de esgotamento sanitário e pluvial. O 

governo se esforçava em drenar os charcos e esconder os rios sob o solo, enquanto 

os edifícios construídos no Centro despejavam os esgotos clandestinamente nos 

cursos hídricos canalizados da região. Como resultado as canalizações não 

suportavam o volume de água durante as chuvas mais intensas, ocasionando 

alagamentos que invadiam as ruas, lojas e os saguões de edifícios (DUDEQUE, 

2010). 

Figura 15 - Enchente na Rua Quinze de Novembro, década de 1950. 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 44). 
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No início da década de 1960, o Prefeito de Curitiba, Iberê de Mattos, ordenou 

um estudo a respeito da configuração urbana da cidade. O estudo demonstrou que 

a urbanização, desde a década de 1940, não coincidia com o modelo urbanístico 

definido pelo Plano Agache. Foi detectado que os serviços se encontravam 

centralizados em excesso, os locais de recreação eram escassos, a distribuição dos 

habitantes no espaço urbano era dispersa e desordenada. Portanto, em 1964, o 

Departamento de Urbanismo da Prefeitura e a Companhia de Desenvolvimento do 

Paraná (CODEPAR) lançou o concurso para a elaboração de um plano preliminar 

de urbanismo. No final desse mesmo ano, a comissão julgadora decidiu que a 

proposta vencedora foi a de autoria da empresa SERETE em conjunto com Jorge 

Wilheim Arquitetos Associados (DUDEQUE, 2010). 

Em 1965, foi institu²do o semin§rio ñCuritiba de Amanh«ò, um ciclo de debates 

que exibiu o plano preliminar para análises e contribuições da população, mas 

sobretudo, com o objetivo de obter o aval das entidades. Durante o seminário foi 

criado a Assessoria de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (APPUC), com 

o propósito de analisar as sugestões e críticas manifestadas durante os debates para 

posteriormente inclui-las no plano. Contudo, Jorge Wilheim solicitava aos dirigentes 

do governo uma autarquia que pudesse gerir a execução do plano. Desse modo a 

APPUC foi extinta e substituída pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 

de Curitiba, que possuiria atribuições para: coordenar o planejamento local; 

promover estudos e pesquisas; elaborar e encaminhar anteprojetos de lei; e criar 

planos setoriais e globais para o desenvolvimento municipal. (DUDEQUE, 2010; 

IPPUC, s.d.). 

Nos estudos realizados, considerou-se que a geologia de Curitiba impediria a 

ocupação circular da cidade, como prevista anteriormente pelo  Plano Agache. 

Dessa forma, o Plano da SERETE e Wilheim propunha o crescimento linear apoiado 

na criação de eixos estruturais partindo do Centro, que incentivariam o 

adensamento, a organização do transporte coletivo e a consolidação de centros 

secundários. Os eixos estruturais impulsionariam o desenvolvimento da cidade no 

sentido nordeste-sudoeste. O plano de Wilheim abandonou a idealização de uma 

cidade com os parâmetros de zoneamento agregados a regiões concêntricas 

partindo do Centro de Curitiba, para zonas de densidade populacional variadas, 

ordenadas ao longo dos eixos estruturais (DUDEQUE, 2010). 
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O incentivo de introduzir grandes edifícios que abrigariam comercio e serviços 

deslocaria o centro para várias regiões, convertendo, assim, o antigo núcleo de 

Curitiba em Centro Histórico. Além disso, o projeto urbanístico preliminar deveria 

promover a industrialização regional através da criação de uma área especifica para 

as indústrias se instalarem. Em vista disso foi proposto o uso da região inserida no 

vale do rio Barigui, entre as BRs 116 e 277. O objetivo de Wilheim era impedir a 

expansão urbana e ocupação das planícies úmidas do Boqueirão, ao sul de 

município, através do desenvolvimento da Cidade Industrial de Curitiba, como seria 

denominado o novo bairro industrial. As chuvas mais intensas provocavam o 

transbordamento de rios e córregos inseridos nas bacias hidrográficas próximas ao 

rio Iguaçu, causando enchentes que se estendiam por grandes áreas. Os outros 

problemas da região eram: a pouca declividade local, dificultando o saneamento, e 

o nível do lençol freático, que próximo a superfície, transferia a umidade para as 

construções, acarretando moléstias. Contudo, a estratégia prevista por Wilheim não 

teve êxito, o comércio clandestino de lotes impulsionou o crescimento urbano no 

bairro do Boqueirão (DUDEQUE, 2010).  

Apesar da aprovação do Plano Wilheim pela Câmara em 1966, foi somente 

durante a década de 1970, durante o mandato de Jaime Lerner na prefeitura, que a 

administração pública colocou em prática os conceitos de linearização e a alteração 

do zoneamento, assim como alguns projetos que não eram abordados pelo Plano 

de Wilheim, como o sistema hierarquizado de vias e o sistema de transporte 

integrado. Desse modo a cidade de Curitiba passou por profundas transformações 

da sua configuração urbana (DUDEQUE, 2010). 
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Figura 16 - Diferenças entre o adensamento e verticalização proposto no Plano Agache 

(esquema superior) e no Plano SERETE ï Wilheim (esquema inferior). 

 

Fonte: Dudeque (2010, p. 109). 
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No cenário internacional o termo ecologia, originado nas ciências biológicas, 

ganhou o sentido político, conforme a degradação ambiental causada pelo 

desenvolvimento econômico tornava-se evidente. Desse modo as organizações 

internacionais passaram a divulgar programas ecológicos e medidas de controle da 

poluição. Entretanto, os dirigentes do governo brasileiro enxergavam a perspectiva 

de conservação ambiental como um inconveniente para o desenvolvimento 

econômico. Para os arquitetos brasileiros o conceito, antes de ser uma preocupação 

técnica ou ambiental, colaborava para os ideais do movimento modernista, que 

preconizava a inserção de parques na cidade. A preservação dos fundos de vale 

passou a ser defendida por lei, as Áreas de Proteção Ambiental (APA), em vista 

disso a administração pública de Curitiba decidiu que as regiões selecionadas para 

abrigar as áreas verdes públicas eram aquelas que continham nascentes e mata 

nativas. Em decorrência, a prefeitura também solucionaria a carência da população 

de Curitiba por paisagens horizontais criando parques com lagos. Nesse contexto 

foram criados os parques Barreirinha, Barigui e o São Lourenço, este último serviria 

para a contenção de cheias do rio Belém a jusante (DUDEQUE, 2010; IPPUC, s.d.).  

Durante a década de 1980, a partir da abertura do processo democrático do 

Brasil, estimulou-se a implantação de equipamentos sociais nas regiões periféricas 

e incentivos a participação popular. As discussões em torno da proteção do meio 

ambiente progrediram e passaram a ter mais importância para a administração 

pública. Nesse contexto, segundo IPPUC (s.d.), destacam-se: 

a) A criação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, com a função de 

planejar, executar e fiscalizar as políticas ambientais de Curitiba; 

b) A elaboração dos Setores Especiais de Áreas Verdes, a partir do 

mapeamento das áreas verde no município, servindo de instrumento 

para a legislação do uso do solo; 

c) A realização da educação ambiental, como parte das políticas de meio 

ambiente; 

d) A aplicação do IPTU para preservar as áreas verdes. 

Até o final da década de 1990, a administração pública de Curitiba dedicou-

se a construir conjuntos paisagísticos que proporcionassem áreas de lazer próximas 

a natureza e sobretudo, atendendo a alguns objetivos técnicos como: reduzir os 
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danos provocados pelas enchentes; proteger os reservatórios de água que 

abasteciam a cidade Curitiba; dar um novo uso as áreas degradadas pela exploração 

mineral; e proteger a vegetação nativa remanescente. Contudo, a criação das áreas 

verdes não deveria coincidir com as áreas de produtividade da cidade. Os parque e 

bosques foram planejados em locais afastados dos eixos estruturais, pois deveriam 

ser interpretados como a negação da urbe (DUDEQUE, 2010). Os eixos estruturais, 

por sua vez, representavam a urbe como empreendimento (DUDEQUE, 2010), pois 

proporcionariam a exploração imobiliária através do adensamento populacional e 

configuração de centros secundários. Dudeque (2010, p. 381) enfatiza essa lógica 

através do seguinte trecho:  

ñ[os eixos estruturais] eram monumentos à eficiência econômica e 
aos fluxos: ônibus, pessoas, mercadorias, automóveis. Para enfatizar a 
mobilidade, esses eixos não dispunham de pontos de atração que 
atrapalhassem o ímpeto dos deslocamentos.ò 

 

Durante a conferência ECO-92, Curitiba ganhou destaque pelo 

desenvolvimento de diversos projetos ecológicos, como a criação de áreas verdes, 

os programas de reciclagem e de educação ambiental. Nesse período, o meio 

ambiente tornou-se o foco do planejamento municipal, e a cidade passou a ser 

reconhecida como ñA cidade ecol·gicaò (DUDEQUE, 2010; IPPUC, s.d.). 

Em 2001 foi aprovado a Lei Federal 10.257-01, instituindo o Estatuto da 

Cidade (CURITIBA, 2008). Com o objetivo de estabelecer um rumo ao 

desenvolvimento dos municípios brasileiros, a lei obrigava todas as cidades com 

população superior a 20 mil habitantes a elaborarem seus Planos Diretores. O Plano 

Diretor de Curitiba foi adequado ao Estatuto das Cidades em 2004, diante de 

conceitos de gestão urbana e de novos instrumentos. Dessa forma tornou-se 

necessário a elaboração de Planos Setoriais para áreas especificas, como por 

exemplo o de Controle Ambiental e Desenvolvimento Sustentável (CURITIBA, 2008). 

Para orientar as diretrizes acerca dos recursos hídricos foi utilizado os dados 

produzidos pelo documento ñPlano Municipal de Controle Ambiental e 

Desenvolvimento Sustentávelò, al®m dos pressupostos apresentados por 

documentos como, a Agenda 21, a Década da Água, os Objetivos do Milênio e o das 

Cidades Verdes (CURITIBA, 2008). 
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Como determinado pelo Estatuto das Cidades, o Plano Diretor de cada munícipio 

deve ser revista, pelo menos, a cada dez anos (BRASIL, 2001). Em 2015, foi 

aprovado a Lei nº 14.771, que dispunha sobre a Revisão do Plano Diretor de Curitiba 

(CURITIBA, 2015). Entre as diretrizes da política municipal do meio ambiente 

contidas no Plano Diretor de Curitiba, destacam-se: 

a) Incentivo a renaturalização de nascentes, córregos e rios canalizados, 

além da restauração da vegetação ripária em áreas públicas e 

privadas; 

b) Promover políticas públicas de gestão ambiental e conservação da 

biodiversidade de forma integrada a toda a Região Metropolitana de 

Curitiba; 

c) Incentivar a criação de reservas particulares e de corredores verdes 

urbanos entre as propriedades privadas contíguas; 

d) Criação de um fundo metropolitano para a conservação da natureza, 

que possa garantir a resiliência, o abastecimento de água e demais 

condições que adequem as mudanças climáticas; 

e) Incentivar a utilização sustentável dos sistemas de drenagem fluviais 

em área urbana. 

As primeiras intervenções nos cursos hídricos de Curitiba tiveram início na 

metade do século XIX, com o objetivo de readequar seus canais a expansão urbana 

e controlar as enchentes que afligiam a região central. A partir do século XX, os 

princípios higienistas passaram a ditar a organização do espaço urbano, dessa 

forma os rios e córregos da cidade estariam submetidos a ciência e técnica. Na 

década de 1880, o banhado Bittencourt, que recebia as constantes cheias do rio 

Belém, passou a ser drenado para a construção do primeiro parque público da 

cidade, o Passeio Público, representando a maior obra de saneamento realizada na 

época. (CURITIBA, 2008; DUDEQUE, 2010). 

As obras públicas das décadas seguintes permaneciam voltadas para a 

salubridade de Curitiba. Os cursos dô§gua que fluíam pelas áreas centrais passaram 

a ser canalizados, como consequência das inundações. Ao passo que as 

intervenções não conseguiam solucionar os alagamentos, as águas se degradavam 

com o despejo irregular de efluentes sanitários nos cursos hídricos da região central 
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(DUDEQUE, 2010). Durante a execu­«o do projeto ñSaneamento de Curitiba ï 

Estado do Paran§ò (SATURNINO DE BRITO, 1944 apud DUDEQUE, 2010), o 

engenheiro sanitarista Saturnino de Brito criticou o a malha quadriculada adotada na 

expansão urbana em direção ao vale do rio Água Verde, pois essa forma de 

ocupação entrava em conflito com o percurso dos rios da região. Para Saturnino de 

Brito (SATURNINO DE BRITO, 1944 apud DUDEQUE, 2010), ao atravessar os lotes, 

os cursos dô§gua acabavam se ocultando dos olhos da sociedade, passando a 

receber esgotos. O engenheiro sanitarista já previa nas primeiras décadas do século 

XX a situação que se arrasta até os dias atuais, o despejo irregular de esgotos nos 

rios e córregos da cidade. 

Em 1966 foi aprovado o Plano SERETE - Wilheim, definindo medidas que 

consolidaram a paisagem atual de Curitiba. A principal diretriz estabeleceu o 

crescimento e adensamento da cidade através de eixos estruturais partindo do 

Centro (DUDEQUE, 2010). 

Durante a década de 70 as questões do meio ambiente entraram em pauta 

das discussões mundiais, coincidindo com a implantação do Plano Diretor. Á vista 

disso, a administração pública se beneficiou desse momento para executar 

alternativas que minimizavam os impactos negativos causados pela urbanização nos 

cursos dô§gua em Curitiba, como a constru­«o de parques ao longo dos rios e a 

cria­«o de lagos artificiais para reduzir o volume dô§gua escoado a jusante. Esses 

espaços proporcionavam o lazer para a população, a conservação da vegetação 

ciliar e reduziam as enchentes (DUDEQUE, 2010). 

Nas décadas seguintes as discussões ao redor da proteção do meio ambiente 

se intensificaram, possibilitando a criação da Secretária Municipal do Meio Ambiente 

e a inclusão de diretrizes e instrumentos nos Planos Diretores da cidade, que 

garantiriam o desenvolvimento urbano sustentável pautado na conservação e 

recuperação ambiental (IPPUC, s.d.) 

A urbanização nos dias atuais continua provocando graves reflexos nos 

cursos hídricos de Curitiba. A qualidade da água das bacias urbanas é 

comprometida devido a infraestrutura de esgotamento sanitário precário, ocupações 

irregulares nas margens dos rios, presença de resíduos sólidos, assoreamento, 
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entres outros. Apesar dos focos de contaminação e poluição serem pontuais, toda a 

bacia pode ser afetada (AFONSO, 2011; SMMA, s.d.) 

O município de Curitiba abrange cinco sub-bacias, mais a área de 

contribuição direta da bacia do Iguaçu, elas são: a do rio Passaúna do rio Barigui, 

do rio Belém, do rio Ribeirão dos Padilhas e a do rio Atuba. Como visto 

anteriormente, o início da ocupação urbana em Curitiba teve início entre os rios Ivo 

e Belém, ambos compondo a bacia que leva o nome deste último curso hídrico. O 

desenvolvimento urbano concentrou-se na região central da cidade até as primeiras 

décadas do século XX. Deste modo, o adensamento na bacia hidrográfica do rio 

Belém, atualmente, se mostra superior ao observado nas demais bacias do 

município, (IAP, 2009; SMMA, s.d.).  

3.2. Análise da Bacia do Belém 

A sub-bacia do rio Belém (Figura 17) faz parte da bacia do Iguaçu e está 

compreendida, em sua totalidade, no município de Curitiba, estado do Paraná. Sua 

área de drenagem de 87,80 km², abrange 37 dos 75 bairros da cidade, ocupando 

20,32% da área total do município (PMS, 2013; SMMA, s.d.).  

Na área da sub-bacia existem quatro parques: o Parque São Lourenço, com 

drenagem superficial; Bosque do Papa, com trecho canalizado do rio Belém; o 

Passeio Público e o Jardim Botânico. Ainda há outras áreas de preservação, de 

recreação e de lazer como: a Ópera de Arame, a Pedreira Paulo Leminski, ambas 

nas imediações do Parque São Lourenço; a Universidade Livre do Meio Ambiente 

(UNILIVRE) e o bosque Alemão, que está localizado próximo a nascente de um dos 

tributários do rio Belém, o rio Pilarzinho (SMMA, s.d.). 

A bacia hidrográfica do rio Belém é a mais adensada da capital Paranaense, 

sofrendo com muitos desequilíbrios ambientais derivados do processo de 

urbanização, cabendo destacar: a infraestrutura de esgotamento sanitário precária, 

presença de ocupações irregulares nas margens dos corpos hídricos, presença de 

esgoto sanitário diluído, desmatamento e alterações da forma original dos cursos 

dô§gua (PMS, 2013; SMMA, s.d.). A regi«o com a maior densidade populacional 

dentro da bacia é no centro da cidade (Figura 18), origem da expansão urbana 

histórica em Curitiba (IBGE, 2010; IPPUC, 2017). 
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Figura 17 - Bacia hidrográfica do rio Belém com seu principal curso hídrico e as áreas 

verdes. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IPPUC (2015). 
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Figura 18 - Densidade populacional na bacia hidrográfica do rio Belém. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IBGE (2010); IPPUC 

(2015). 
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Segundo o Plano Municipal de Saneamento de Curitiba (PMS, 2013, p. 17), o 

esgotamento sanit§rio ® constitu²do por ñatividades, infraestruturas e instala­»es 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados de 

esgotos sanit§riosò. Portanto, sujeito aos par©metros da legisla­«o vigente, deve 

atender desde as ligações prediais e início de redes coletoras de esgoto até o 

lançamento final no meio ambiente. De acordo com o Ministério das Cidades 

(BRASIL, 2009 apud PMS, 2013), um dos objetivos principais dos serviços de 

esgotamento sanitário incluem implantação, ampliação ou melhoria da infraestrutura 

para tratamento de esgoto e despoluição dos corpos hídricos; proteção e valorização 

dos mananciais de especial interesse ao abastecimento público; caracterização, 

controle e prevenção dos riscos de poluição dos corpos hídricos; entre outros, 

evidenciando a relevância do serviço de esgotamento sanitário para a manutenção 

da qualidade do sistema hídrico. 

Em Curitiba, é concedido à Companhia de Saneamento do Paraná ï 

SANEPAR, de forma onerosa, a exploração desses serviços. Todos os imóveis com 

alguma edificação devem ser ligados à Rede Coletora de Esgotos (RCE) da 

SANEPAR, com o propósito de preservar a qualidade de água e prevenir doenças. 

Desse modo, a Concessionária realiza a coleta, trata dos efluentes e dispõe 

adequadamente o lodo (PMS, 2013). 

De acordo com a SANEPAR (2013, apud PMS, 2013), o sistema de 

esgotamento sanitário de Curitiba atende a 90,52% dos imóveis com rede coletora 

de esgoto, porém somente 65% dessa porcentagem são interligados de maneira 

correta ao sistema. A tabela abaixo demonstra os índices de atendimento com rede 

coletora de esgoto nos bairros percorridos pelo rio Belém na cidade de Curitiba. 

Tabela 1 - Índice de atendimento da rede coletora de esgoto nos bairros inseridos no 
percurso do rio Belém 

Descrição do Bairro Índice de Atendimento 

Cachoeira 28,1% 

Abranches 52,7% 

Barreirinha 85,8% 

São Lourenço 93,2% 

Ahu 100% 
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Centro Cívico 100% 

Centro 99,5% 

Rebouças 100% 

Jardim Botânico 97,2% 

Prado Velho 97,1% 

Guabirotuba 92,5% 

Hauer 98,9% 

Uberaba 74,8% 

Boqueirão 92,0% 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em SANEPAR, 2013 apud PMS,2013. 

 

O índice de atendimento da rede coletora de esgoto aponta uma cobertura 

maior nos bairros centrais, seguidos pelos bairros ao sul e por último os bairros ao 

norte do município de Curitiba. A carência de cobertura do serviço dentro da bacia 

do rio Belém, somado ao lançamento irregular de esgotos no corpo hídrico, resulta 

na principal causa da poluição hídrica na cidade. Como consequência, rios e 

córregos se degradam e disseminam doenças de veiculação hídrica. (PMS, 2013). 

As regiões centrais da bacia hidrográfica do rio Belém concentram as rendas 

médias domiciliares mais altas, enquanto que as áreas a montante e a jusante 

agrupam as rendas médias mais baixas, principalmente o bairro Boqueirão (Figura 

19). Portanto, verifica-se a similaridade entre o padrão de distribuição da renda 

média e o índice de cobertura da rede coletora de esgoto dentro da bacia hidrográfica 

do rio Belém.  
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Figura 19 - Renda média da população na bacia hidrográfica do rio Belém. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IBGE (2010); IPPUC 

(2015). 
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Medidas de controle na Bacia do Rio Belém 

O desenvolvimento urbano em Curitiba gerou o aumento da superfície 

impermeabilizada e reordenou os canais de rios e córregos no espaço. Como 

consequência, as áreas de enchentes foram ampliadas. Visando mitigar os 

impactos, tornou-se necessário a implementação de diversas medidas de controle 

dentro da bacia do rio Belém (PMS, 2013). As ações ou medidas de controle são 

classificadas em estruturais e não estruturais. 

a) Medidas de controle estrutural adotadas 

As ações ou medidas estruturais são intervenções que visam reduzir a 

ocorrência de cheias nas regiões suscetíveis aos danos desse fenômeno, por meio 

da implementação de obras de engenharia nos cursos hídricos, sistemas de 

drenagem urbana e na unidade do lote edificável (PMS, 2013). 

A adoção de medidas estruturais na bacia do rio Belém, como canalizações 

e retificações aumentaram o volume e a velocidade da vazão do corpo hídrico, 

provocando problemas a jusante de onde foram implantadas, como 

transbordamentos e inundações (PMS, 2013).  

Dessa forma, as obras de drenagem urbana empregadas no passado criaram 

adversidades que demandariam sua própria readequação no futuro. A atual 

infraestrutura de drenagem do Centro de Curitiba foi construída há décadas e passou 

a não suportar mais a vazão afluente. Por conta da sua localização, na região mais 

urbanizada da cidade, as substituições se tornaram impraticáveis. Segundo dados 

do Plano Municipal de Saneamento (2013, p. 63), tais procedimentos causariam 

ñtranstornos imensur§veis a cidadeò. Para mitigar os problemas decorrentes da 

urbanização no rio Belém a jusante seria necessário executar medidas de controle 

estruturais fora da região central, a grande maioria concentrada na região norte, 

cabendo citar: 

¶ Lagoas de Detenção: possibilitam a devolução, de forma lenta e 

gradual aos rios e córregos, da água proveniente do escoamento 

superficial, diminuindo as cheias a jusante; 

¶ Indutores de retardo: visam reduzir a velocidade de escoamento; 
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¶ Alargamento de canal e perfilhamento: permitem acomodar as ondas 

de cheias através da alteração do perfil do córrego, evitando 

transbordamento e/ou inundações; 

Contudo, a execução das medidas citadas perderam a viabilidade, em razão 

da ocupação dos terrenos a serem usados para implantação de tais obras. O 

elevado custo de indenização e desapropriação da área construída inviabilizaram a 

sua implantação (PMS, 2013). Desse modo, a urbanização em Curitiba, e diversas 

outras cidades, gerou problemas que tornaram praticamente impraticáveis as 

soluções clássicas adotadas pela engenharia, evidenciando a importância da 

adoção, primeiramente, de Medidas de Controle Não-Estruturais. 

b) Medidas de controle não estrutural adotadas 

As ações ou medidas não estruturais destinam-se a reduzir os impactos das 

cheias através da regulamentação da legislação vigente, sem envolver diretamente 

a execução de obras. As medidas adotadas podem atuar desde a unidade do lote 

até a totalidade do espaço urbano, promovendo a participação da sociedade e a 

conscientização ambiental (PMS, 2013).  

A legislação é uma importante medida não estrutural pois tem como objetivo 

controlar preventivamente os impactos decorrentes da futura expansão urbana e seu 

adensamento. Dessa forma, a degradação dos cursos dô§gua ® evitada pelo 

disciplinamento do desenvolvimento da cidade (PMS, 2013). 

As principais medidas de controle não-estrutural são as seguintes (PMS, 

2013): 

a) Sistemas de alerta e previsão de inundações; 

b) Educação ambiental; 

c) Controle e manutenção das Áreas de Proteção Ambiental; 

d) Zoneamento das áreas de inundação ripária, permitindo que a 

população que ali reside seja realocada e incentivando a implantação 

de áreas verdes públicas, como parques lineares; 

e) Conservação das áreas permeáveis, proporcionando a drenagem 

natural e urbana; 
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f) Restrição à ocupação das áreas de risco de erosão, através do 

mapeamento das áreas de risco. 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento de Curitiba (2013, p. 73), 

ñlegisla­«o ® bastante clara, tecnicamente embasada e suficientemente justa para 

com os cidad«osò. Contudo, apesar da legislação vigente ser satisfatória, a 

aplicabilidade das leis na grande maioria das cidades brasileiras ainda é falha (PMS, 

2013). 

Como foi observado no decorrer dessa sessão, a bacia hidrográfica do rio 

Belém é a mais adensada de Curitiba, compreendendo 20,32% da área total da 

cidade. A expansão e o adensamento urbano provocaram diversos desequilíbrios 

ambientais dentro da bacia, salientando a infraestrutura de esgotamento sanitário 

precária, o lançamento de esgoto sanitário nos cursos hídricos, o desmatamento da 

vegetação ripária, ocupação das margens e as intervenções no canal original dos 

rios e córregos. A deficiência na cobertura da rede coletora de esgoto e o lançamento 

irregular de efluentes sanitários acarretam, atualmente, na principal causa da 

poluição hídrica em Curitiba (PMS, 2013; SMMA, s.d.). 

O rio Belém, principal corpo hídrico da bacia, recebe por meio dos seus 

afluentes toda a água proveniente da área de drenagem. Consequentemente, 

afetado pela urbanização, tornou-se o curso dô§gua mais degradado da sua bacia 

hidrográfica (IAP, 2009; PMS, 2013). 

3.3. Análise do Rio Belém 

O rio Belém está localizado inteiramente dentro do município de Curitiba 

(Figura 20). O curso dô§gua nasce no bairro Cachoeira e desagua no rio Igua­u, no 

bairro Boqueirão, depois de percorrer 17,13 km pela cidade (SMMA, s.d.). 

O rio Belém é abastecido por 46 afluentes, sendo os principais: rio Bigorrilho, 

rio Ivo, rio Água Verde, rio Juvevê, rio Vila Guaíra e rio Areiãozinho. Diferente dos 

outros principais rios de Curitiba, o rio Belém e um dos seus afluentes, o rio Ivo, 

receberam nomes portugueses como modo de demarcar o território dos colonos 

(SMMA, s.d.). 
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Figura 20 - Ocupações irregulares, vias setoriais e ciclovias ao longo do rio Belém. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IPPUC (2015). 
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Em 1992, teve início o monitoramento da qualidade da água nas bacias 

hidrográficas do Alto Iguaçu pelo Instituto Ambiental do Paraná. No primeiro ano, as 

amostragens revelaram condições de poluição notáveis para o rio Belém e seus 

afluentes. A Avaliação Integrada da Qualidade das Águas (AIQA), de 1992, 

classificou os cursos h²dricos da bacia entre ñPolu²doò a ñMuito Polu²doò. Ao longo 

dos anos de 1992 a 2005 a situação da grande maioria dos rios e córregos piorou e, 

desde então, passaram a atingir n²veis de ñExtremamente Polu²doò (IAP, 2009). Para 

o monitoramento da bacia do rio Belém são utilizadas 7 estações, sendo que 3 delas 

encontram-se no rio principal e as outras 5 localizam-se na foz dos seus tributários. 

A tabela a seguir, de montante a jusante, classifica a qualidade da água em cada 

uma das estações de monitoramento pelas Classes preponderantes: 

 

Tabela 2 - Qualidade da água nas estações de monitoramento do rio Belém e seus 
tributários. 

Estação  Rio Localização Classe 

AI56 Belém Montante Pq. São Lourenço Poluído 

AI65 Ivo Foz Extrem. poluída 

AI64 Água Verde Foz Extrem. poluída 

AI19 Belém Prado Velho Extrem. poluída 

AI67 Parolin Foz Muito poluída 

AI66 Fany Foz Muito poluída 

AI15 Belém R. Rodolfo Bernadelli Extrem. poluída 

Fonte: Adaptado pelo autor com base em IAP (2009). 

 

De acordo com os últimos dados fornecidos pelo IAP em 2016 para o Estado 

do Paran§, o rio Bel®m manteve os n²veis de ñExtremamente Polu²doò ao longo de 

todo o seu curso, apresentando o maior índice de poluição hídrica entre os rios de 

Curitiba (IAP, 2016 apud IPPUC,2016). 

No território Brasileiro as regiões das margens de rios, córregos, lagos e 

nascentes, inclusa a vegetação ripária, se insere em espaços territoriais 

especialmente protegidos, as Áreas de Preservação Permanente, através do código 

Florestal (Lei Federal nº 4.771, de 1965 ï e alterações posteriores). De acordo com 
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o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2011, p. 09) as APPs têm a função ambiental 

de ñpreservar os recursos h²dricos, a paisagem, a estabilidade geol·gica, a 

biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-

estar das populações humanasò. Cada tipologia de Área de Proteção Permanente 

possui faixas e parâmetros diferentes, assegurando a preservação das 

características individuais. Desse modo, a norma considera a preservação da 

vegetação ripária e das peculiaridades das margens, independentemente de a 

localização ser rural ou urbana (MMA, 2011). O art. 2º do Código Florestal de 1989 

estabelece (BRASIL, 1989): 

ñArt. 2Á Consideram-se de preservação permanente, pelo só efeito 
desta Lei, as florestas e demais formas de vegetação natural situadas: 

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso dô§gua desde o seu 
nível mais alto em faixa marginal cuja largura mínima será: 
(Redação dada pela Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

1. de 30 (trinta) metros para os cursos dô§gua de menos de 
10 (dez) metros de largura; (Redação dada pela Lei nº 
7.803 de 18.7.1989) 

2. de 50 (cinquenta) metros para os cursos dô§gua que 
tenham de 10 (dez) a 50 (cinquenta) metros de largura; 
(Redação dada pela Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

3. de 100 (cem) metros para os cursos dô§gua que tenham de 
50 (cinquenta) a 200 (duzentos) metros de largura; 
(Redação dada pela Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

4. de 200 (duzentos) metros para os cursos dô§gua que 
tenham de 200 (duzentos) a 600 (seiscentos) metros de 
largura; (Redação dada pela Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

5. 500 (quinhentos) metros para os cursos dô§gua que tenham 
largura superior a 600 (seiscentos) metros; (Incluído pela 
Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

b) ao redor das lagoas, lagos ou reservat·rios dô§gua naturais 
ou artificiais; 

c) nas nascentes, ainda que intermitentes e nos chamados 
ñolhos dô§guaò, qualquer que seja a sua situa­«o 
topográfica, num raio mínimo de 50 (cinquenta) metros de 
largura; (Redação dada pela Lei nº 7.803 de 18.7.1989) 

[...] 

Parágrafo único. No caso de áreas urbanas, assim entendidas as 
compreendidas nos perímetros urbanos definidos por lei municipal, e nas 
regiões metropolitanas e aglomerações urbanas, em todo o território 
abrangido, obervar-se-á o disposto nos respectivos planos diretores e leis 
de uso do solo, respeitados os princípios e limites a que se refere este 
artigo. (Inclu²do pela Lei nÜ 7.803 de 18.7.1989)ò 
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No caso das nascentes, determina-se pela lei um raio de no mínimo 50 metros 

ao seu redor. A área circunscrita nesse raio define o mínimo necessário para garantir 

a proteção, a qualidade da água e a integridade da nascente. As faixas de rios e 

córregos é definida pela sua largura, assim os cursos hídricos com até 10 metros de 

largura possuem uma faixa mínima de 30 metros em cada uma de suas margens, 

ampliando gradativamente conforme amplia-se a largura do curso (MMA, 2011). 

Em vista disso, foi instituído em Curitiba, através da Lei nº 9.805 de 2000, o 

Setor Especial do Anel de Conservação Sanitário Ambiental. O art. 1º cita a 

finalidade desse setor (CURITIBA, 2007): 

 ñincentivar e garantir o uso adequado das faixas de drenagem, bem 
como a manutenção das faixas de preservação permanente, visando o bom 
escoamento das águas superficiais, recuperação da mata ciliar e a 
minimização dos problemas de enchente.ò 

 

Desse modo, o art. 2º define os espaços de abrangência desse setor, 

devendo compreender, além das faixas de preservação permanente, as áreas 

próximas, como as vias de circulação de pedestres e veículos, unidades de 

conservação e demais áreas de uso público. As dimensões das faixas de 

abrangência variam, sendo específicas para cada um dos cursos hídrico abordados 

pela lei. O art. 2º define que as faixas no rio Belém sejam as seguintes (CURITIBA, 

2007):  

ñVI - no Rio Belém: 

a. faixa de 40,00m (quarenta metros), para cada lado do rio, a 
partir da margem, no trecho compreendido entre a divisa 
intermunicipal ao norte e o Passeio Público; 

b. faixa de 50,00m (cinqüenta metros), para cada lado do rio, a 
partir da margem, no trecho compreendido entre a Av. Pres. 
Affonso Camargo e o Rio Igua­u;ò 

 

Apesar da sua criação, o Setor Especial não foi regulamento, portanto não 

possui parâmetros de uso e ocupação do solo (IPPUC, 2017). 
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Figura 21 - Zoneamento na bacia hidrográfica do rio Belém. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IPPUC (2015). 
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Análise por trechos 

Para a melhor compreensão do rio Belém no meio urbano, decidiu-se dividi-

lo em quatro trechos com características, potencialidade e fragilidades próprias: o 

primeiro trecho foi estipulado entre sua nascente, no bairro Cachoeira até a Avenida 

Candido de Abreu; o segundo trecho tem início na Avenida Candido de Abreu e 

segue até a Avenida Sete de setembro; o terceiro trecho, o menor dentre todos, esta 

compreendido entre a Avenida Sete de setembro e a Linha Verde; o quarto trecho e 

último, tem início após a Linha Verde e prossegue até o desague do rio Belém no rio 

Iguaçu. 

A região concentrada entre a nascente do rio Belém até o Parque São 

Lourenço (Figura 24) caracteriza-se por um traçado viário irregular e ainda conserva 

muitos vazios urbanos devido a uma ocupação dispersa. A declividade acentuada e 

grandes superfícies permeáveis garantem a ausência das inundações críticas, que 

ocorrem somente nas ocupações dentro da área de preservação permanente (APP) 

do rio Belém, nos bairros Cachoeira, Abranches e Barreirinha. Do Parque São 

Lourenço até a Avenida Cândido de Abreu, o rio Belém flui por um canal aberto de 

média declividade (IPPUC, 2015; PMS, 2013). 
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Figura 22 - Ocupações irregulares avançando sobre as margens do rio Belém, bairro 

Barreirinha. 

 

Fonte: Ono (2013). 

Figura 23 - Trecho do rio Belém entre a nascente e o Parque São Lourenço. 

 

Fonte: Ono (2013). 
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Figura 24 - Primeiro trecho de análise do rio Belém. 

 

Fonte: Elaborado por Maria Clara Iura Schafaschek (2017) com base em IPPUC (2015). 














































































































